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PORQUJ:i:: o VEREADOR CONSTAN"KY NAO CRIA VERGONHA :li;

RENUNCIA, o MANDATO QUE BLUMENAU NÃO LHE CONFIOU?

QUE FAZ, AINDA. NA CAJ\IARA DE BLUMENAU UM VEllEA-

DOR ELEITO PELO MUNICIPIO DE POMERODE'? ��

A LEI ORGANICA dos Muni- '\'0 blumenauenae o compromisso
d o defende,' coro :�alc1aclc e <l\lci­

"ií,ü os ínt.o ress ,5 de BJumfmall,

Ji:, ao, tornu.rem pOSE>:: naquela
Casa do cal'go que o povo bluI1lc­

nauense lhes confiou. prestaram
perante o Exrno, Sr, Juiz El"i­

toral o- segutnte corupr-omisso ·PR­

ta belecido pai' Lei: 'POr mlnhn

honr-a e pe'a. Ps.trda prometo de­

f'ender as Jnstrtutcõcs dn Repu­

hJica, do Estado 'e do 1\lUNICI·

PIO, d('�('mpp'nhando fielmente Q

mandato que o povo me confiou",

Cremas poder- nfirmur que, IH!

Irípótese d" não SfT posstvct -

por motivos. ou cn.usns {]h��rS;;lg

.-- manter com Ieadad« p digni­
dade os compromtssos '3sslnni�os
para com o povo de BlUInenau,

qualquer um dos SenhOres Ve-

eipio, dec retada pela Assembléia

Legislativa ern Novembro de 1947,

não previu sobre a posse de ve­

rea.dor-cs de distritos que poste1;­
ormento foram desmembrados e

transíorniado» em muntcípios. Se

b ouvesce tal pr-evisão o vereador

Wladis1au Consí ansky, eeito pe-

1.0 ex·dil'trito de Rio do Testo, no-

ii
4

., Rt'\l'CONTHADA sobre Os tri- fe dede jornal pai-a lá se dirigis- tambem aos advogados Dr, João ii �-;"

Ili��:�í;f:;;:���;�:f.�� ;���:;t;�:;�::�������� �!;;!;;;�;��;�;;��:;:�] I
.,�,:�::,;::: tinha a'i sido colocada morta

, pur-a completo êxito �ejo;:aJ:�i:� acontecimentos, lel�t<t'lllo'a que recuo
<>

motivando" a gUt o Rcdatol'·Ctv__
"- são, procurou int,eressar a causa mendamos sua à

'� �
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A ,VERDADE APARECEP,Á �U CASO DA MORTA EM INDAIAL
jc município de Ponierode não

"�

teria assumido süU ca rsro na Ga-
mara Murric-ipa.I do Blumeriau,
pois niir) recebeu nenhum voto

dos elcitore� do nosso Município.
Na Cârnn ra. Municipal {JS Se-

representa.m

seus pa r-t.idos poli t icos e as aspi­
rações dos' .seUS bairrOf\ da« suas

ou das suas classes sO-

s�?u�da
vô ".apeca", fala sobre a­

eontecímentos sociais
•
- Dois. Dedos de .Prosa e Tra­
"tos � Bola, na õa, pag: ,

I "-; 0. leitor encontrará na e ,a

j1ágina�, Ronda, po'icial e
,

Rdvindicações Populares.

A_���-�"--�"""_'·�������"""""�����"'_�6
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:: Pr'opaganda Inconveniente U
u UM.\ ANo�vrALJA q uo ve-m o- sem surtir' e!'CÍ10, porém . Arrora }f
U "orrendo no país _inteiro, é gue 1\n;"io Rocha apresentou, na Câ- U
U bast.ant: 't�l)Orrpcjn1C'nto causa nm.ra, 11111 projeto de Ipi pi-oíbtn- U
A ao» eSJ!cetadúres nos ::-aIôcs rle .ci- do a r-xíblcão desseS filn1'es e A

U neina, ê �1 a)ll'cs0ntaçâo' de fil- lf'�dos, fixando para os t.rans- U
U Í11es f' rlístk(l� do P!·op'l;:;"n.-j�l, co- g'1"'ssores a multa de dez mi: U
lf mercíat no inicio (�as .�e�S{je!!; CO!l- cr-uzeiros c a suspensão ela attví- "
U ti-a '�"Re abuso ,Iénl Et' insuruíndo dad-?' p01' 15 dias ('111 caso de i-e- }f
H muitas ]llatéhlE c muitos proles- iucidénciu

,
dohrando S�'ll1Pl'l" a H

tr
tos tem " irn] >1'211"<1. a presontarlo pcnn. naS faltas su_çc�"lvaS.

U
���������=�����==�����=��*

Diretor Responsável: ACHILLES �ALSINI - Dir, de Redação e Gerente:

;:;-rllcia" O sr, Wladistau

C:on"tanl,!\�
*
-:- Png-inR de Indaial,

farfo notíctarto.
- Para 05 leitores de C!'pOr1.",

r�com"ndamos' a uá .. P'lg,

Programa dos Cin'211l3S =­

pag, 10 - :nre-se o 'Chapéu
pago J 1 --r' Cronica da Se-

,ll1&_na, pag, 12, [I,I
, - -'I
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POLITICA EM FOCO

MANIFESTA-SE ,O PRESIDENTE LO. P. T. Ns
NA NOSSA proHssão, por for­

ça do d"v(',r e da lógica, é cJãl'o,
cria-ft:. 111uifas jninlizatll�s e 'fo1'­

: ia'ccelllse 8rnizsadcfi.

: IninüLJadc's, POr culpa deles

� ll1esmos, porrlUt' eL.h_e'nos n p"pf'l
1< de criticar (19m" 05 lIltWS ritos,
� eondrnRJ.' atitudes que nü� j,ãn

: compatlvcis com [' l'ca ]idade dos

l< fatos.

a nO�$a sérieCONTINUANDO

presid.'nt.es
Llos parti-

dt: {:D1TevÜ�t.as COIl1

dos DirE'tm':os locais

dos pnlitic;3", 11-:> pn'sente nUl1l1�-

1'0 pronuncia Se O �r, Octacilio

Nascir!1ento. do P.T.f\T.! O qual�
inquirido enl vDdo� 4ucsitos� hs

l"'�pondel1 (, cu.io trabalho. illllitO
contribui"':; pane esclarecPI� a 0-

piniào púh'i(,�l Eohre 8 sauação
política local, Tmtando-"e de

aSE'unto palpjtant:e� concit.::\]n(J�,
a, suo leitura, p'.ll'[\ o que, o ld­

tal' cncontr<Jrá na,

"

�

"

"

�nl0S tenlidos - 5f'111 razãO.. e

: militas outras porque presta,mo!'
k favores em not'cial' isso ou a-

" quilo.
"

lo
"

"

A'guInas das quais, desint>�r('S-

sadus, rln1ig-os que vê cnl nós

ela imprensa, uma missão n1\lito

mais nebre do que noticÍ;! I' Ia-

"

-k

..

: io�: '2:ngrandcccl" a ra_ça l� cC'ntri­

: buir para o progresso da COl11U­

k

"

..

..

_Li4!!!!f __ as
na,

�
* A.-r ___._.._.����-�� ..._._.._,_.._.._. �._..._....._..,_.. �ó
* lIC.�;-----�---� -------�"...--,...,.."IJ
�[ n Convioauo O C,erente Deste jiJrn31 Para Visitar â Russia ii
; di

Vem o nOsSo Dll't'ÍOI' d,e Reda· SOas ma's, POls flue. tnl(an(1<o-;;,-, II
: �.l1f ç,,-o de �Cl' cont_I'J11pl:Jdo ('om um de uma exclIr5ão patroeillfld" [l'c- i,�,�
� llf con�'ite para YiSi�a,' a Russia, e 10 gQ\'81'c!O Rus"o, (,\ljn, filw1ílln-

"
)t

_�., yárlOs outrOs palscs curopellS� dl..� e J1l0�traI' o que d{· gr:J.n-�t.-� c �i
> t f v

"IJ inClu::d,·c. de levar conslgo 20 pes- bonito 1('01 aquele paj,t;. �f.
�

'�' H"lt- .._ .._..._.._,.... Por 0uf,ro ';Jdo� diLa PAr�I1!-::;i!o
iU

�.
,

11-..-",._.--.-----""_.,,.-...,..,..-- t i:tI é íntt·ir;lln'2nte g-ra is, ap�'n:;f, 1"1.11 �:
;: � ,� �í

tr:)Ca de,;!'a cet'lC3ia" 'l in',"'l''-::;') "!
-

i
,

'

f 'I �.
: ..

. } d,,' nOcclas ;_:;ohI'e o C:-::UY:J l"}1_-;:.::-n

_"""11
; .11,: " :! tradicional e popular, tOlb'; 1>3

�,�,
..,. tI fUlOS r!'alizados nO 11113::: de lll!li"'-" !ii

ti :""g'undo o meSmo convitc,- fi,';,_ li
lt :J critério deste jorn�Jl O (·onvHc II
Ir ás dCI1l"js pessoa�, ]leio 'iHC, (]f3- U
H de' já, "o'icita mOS ;. qU('1ll iut'ê- U
U ;;:S'(:�:'e l;)O�::�!1:�:'C';:�:l;�::;�;I'lll��,i(l�,!. H
li s01cchJnar oS \�1t:n1enl o�. ('uja.3' ii
U per'sonalidacies serão (l'an"purl.g-- H
H lb e pdo,� famoH:g !l dõ,'� [I ja! O H
ri ,TU ,lOl

"

, Ir.

ti ",I" refel'jda excursão niio t"m i�Ilenhum ("lI'ate']' po-ir.ic.o. cu';';
U pl'opósiio ê, apenas, de (:'t'tr",;t;H' U
U r"laçõ"5 de amjz,�de com os Ln- U

C ft -----� U t.ino-AmericanOs, estel1dendo--,�e H
CRUZEIRO do SUL U dita visita ao" ]Jai;�.s visjl1l1o�, h
Run 15 r! N b '59 lACO li como se.i<ll)1, P,Jlonia, Ci-iCcoslo- V'''' -..:.e ovem ro," e 'NQ

II \'aquia, Ber}'m Orir:ntal c Ociden- H

��ones; 1535 e 1631
11
,i:tl c' bla'rl;,'ntt', Pnri.�, H

.�:=::�:=::::-:=::::=;;:::�=:=:=:�

Sem o quen'''_ " ll1UítO contra

nuds {'�trr�i-vontad.-� aS nos!'�as

� tas amizades, poderão s,er desfa­

" 7.idH5 COmo que num toque de

: nuigica. pol'('ln. culpa disso l1ã'Q
. ' �,

.Jq; nos cahe,

Basta qUI' nn: e já' é um ini:

r:nig·o n':l praça,

Contudo. ,'H 1(, nutis a satisfaçãO
do ,1"vOr cumprielo, de que fOCO­

bcrtÚl'J110S Un1 erro de anl:goo
qtL'. an1:-tnb5 ou c1er)JiB�" ·poderá
E'-f:l·.. (lo nU'Ej110 geito, nOESo pjor

: jnjnligo.
•
l<

Assim

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Coroado de
Acontecimento social marcante

e J1ue logrou obter r"tumhante

sucesso, foi C>. que o Concórdia
fe:zj realizar sábado Passado, em

seus suntuosos salões d:! danças.
mas prorrcmpidas, foram conhe-

Nota do Vovô Sapeca
Por absoTuta falta de espaça; o

ancião aqui foi passado 'para
traa, não podendo apresentar a

vocês as novidades que tínfia pa­
ra contar e que aconteceranl�os
círculos. sociais da cidade.
Tenho certeza que, se me hou­

vesse um :ugarsinho - fa;to que
não. culpo a' nínguem, por(iüe
quando não dá.' não dá. mesmo,

vocês ficariam "�ncanta�"
com o que eu lhes iria contar ,

Mas, corno no domingo próxí­
mo tem' outra. edição, o

...
«inofen­

stvo " vai! anotando os acontec­

mentes para apresentar uma sec-

e· hem ·estica-

tIm abraÇo nos cavalheiros e

beijos' nas madamas. do

"vovô sapeca"

:;s;,g

Pleno Exilo
cidos os novos' eleitos deste ano,
110 Bairro da 'veha ,

Tendo à sua testa, o düstInto:
cídadãc Ewaldo Bl'ucckeimer, o

REI, do ano passado, o Baile de

Casàdos do Conccrdia agradou
inteiramente, quer seja pela ae­

gria reinante, bem corno por se

poder desf'rutar da satisfação
de se estar entre verdadeiros a-

",.migos.
Contando COm o concurso do

Jazz Bandeirantes para abrilhan­
tar as danças, teve inícíó as 21

heras, terminando quando' os

pr imeh-cs clarões anuncíava um

bonito domingo.
E nesse ambiente de alegria e

camaradagem, õ- Baile ganhou
contornos +nteressantes, havendO

em meio as danças. as eleições

pa-a apontar-se os novos Rei e

Rainha, bem como os' prrilé'lpes
e pr+ncr.sos, havendo grande in­

teresse pela aquisição de vflios,

cuja corrida foi devéra� emocio­

nante1 deixando ern <--:suspense"
(JS presentes à cada apuração vc·

r:fícada,
Altas horas, verificou· se a apu­

ração final que, em meio os paI-

BODAS
Fuji festivam·enté comemorada,

dia 11 p.p., as :]3odas de· Our{)

do distinto casal sr. Sebastião­

dna. Ana Vuss, pessôas muito

benquistas e relacionadas na' s{)·

ci'edad,e blumenauen�e, e qUe uTe

timomente têm fixado resid'ência

na a·Pl..azivel praia: de Camhoriu,
par. motivos de saude do sr.

VUB'ff.

Na opórtunidàde da grata. efec

méride foi: realizada: uma- Missa

em Ação· de GI'aça�, pelo revmo.

Frei Bral'i, e )i.s 12 horas, foi' o-

DE

o

ferecida pelo venerando cas>L' u­

'ma suculenta churrascada na

Salão da Moto Pista. local, oca­

sião em que o distinto cae:a! foi

a'vo das manifestações de carinhO

Jlor parte de par'entes e pessoas
de suas relações de amizade, to·

dos felizes po,' poderem exter­

nar sua satisfação ao saherem

da recuperação em parte da saU­

de do sr. Vuss, a, par da
-

magna

data,

Ao ilustre c v,enerando ca,"al,
DS nOSsOs cum·prirnentos.

UmCôrpo Estranho no legislativo Munic:pal
�. .

. .}
.... t·. confiado pelos blumenauenses, .

readOl"es se sentlrIa. mora mene·, ,

constrangido e· renunciaria o afim de, que s,e] a, o mesmo ocu­

pado pOl' um elemento do seu

mandato que o povo lhe confiou
Pl:ÕpriO partido politico, que com

·e que tem a obrigação de hon-
..

raro Esta atitüde caracterizaria:

a hombriedade moral de cada

um dos Senhores VereadOres da

atual Câmara Municipal, � aos'

quiús fazemos sincera. justiça de

n�,o duvidar um instante siquel',
O sr. "vereador" W'adislau

Gonstansky é residente e. domici­

liado eni município que não é o

nos.so. pela popu'açãó "do qual
.

�
-

.

foi ,eleito e ao qual está Profun'
damente radicado pOr intereSses

particulares, 'eeonomicos e politi­
cos. :m ressalta logo que Blume­

nau, ao perder parte valiosa de

seu territorio, para forma.r o mu­

nicípIo de pomerode, tall1bem per­

deu a. co'aboração e o interesse
do Bt'. W1adilsau COnstansky
com assento no legislativo hlu­

nauense ond'e representa um·

verdadeiro corpo extranho.

E Se isto representa Ulua vel�

uade
.

que l'!';'): não pode mais-. e�co­
brlr, nada mais' nos resta. que

fa:úer unI apelo aO ",'eí'eador"

C()nstanky para qUe l'enuncÍ-8 o

..-.,honroso cargo que não lhe foi
....--....-_....__......_---__.._.,,_,

Calho de' Urtiga
Posto de Saude, no S·etidfl ele que

S. Sia, venha a intérvfr, condcc

nando, peremptóriámel1te a atitu­
dê dos s2Ílhores re�pon�ávE'is pe­

lo dE'stíno «ue o lixo deve ter.

A municipalidade, no caso em

tela, bem que pode destinar um

lugar para servil' de depósito
das matérias inservh,'eis, l.onge
de resldencias 'e que não ofere­

ça.m nenhum 'perigo à saude da

população, bem (lama, longe da>;'

nossas vista�, rorque afinal.
LIXO, €i algo ql1t' não J'('comend"
nada ao asfalto de quem quer

qUe sejt>,!

mais lealdadc, sinceridade' e coe·

1'encia poderá ,l'efender os inte­

resses do "eu Município e repre-

sentar, realm,ente, B'umenau ne5"

tá. Câmara',
......

POr que, sinceramente, que po-

derá .o sr. Constallsky conseguir
daqui de Biumcnau pa.ra. o Seu

município de POmerod�?

Caderno de Notas
dos e jnimig'os gratuitos,
considerarenl como sendo

terra -éssencialn1:ente gernlâni.c�l,'1
mas que devem Saber que, os que
naScenr no Brasil, brasHeü'os

são!

Nossos exemplos nesse terreno;,
que enquanto nós outros traba­

qu, enquanto nós outros 'traba"
lhamos de sol a 50" em pról da
grandeza,. da patria,
ai P"tocupando,se
a'heia,
Os blurnenatin-"2Se5. C'lll lllais es­

la oportUl',idade, mais unido,,;

do que nunca, !'c orgUlharão de

comemorar o SETE DE SETEIII­

DIA DA PATRIA!

ficanl por

CQ1)l a Vida.

flâ�rantcs Da CiDane
Ta ser (L'VO d::. individuos qu<:,

50:m ql\aJidad!}� siqu<;" )lant a­

hordar assuntoS" rela.cionados c�m!

o mandato em tão mrd hora lllC

eonfcrido pel(, povo de. Rio dn

Tes(o, ocu)..am a tribuna dc nos­

f5a ca�'a J(-:gh:htth·a. sonH:!nte para.

COlIlé'ter asn,·jras, ..

Pois'" é seu l;VJaçlis'all Cons-

tam;k.i, um CITO é

ó pa:;SaveI UH],!;,
'\'clr

Vê se desCOnfias,
mala e n·e'm déixe

nO)'ll1al dOIS

tl�ês, impossl-

an'uma a

end'=l'e!io",

110S

uma.

Baile
j r8cai�ldo a escoha do Rei,

i
pessca ilustre do sr-. José Arrio

Pocrnor-, cídadão de inegáveis
quallcl<lÚes e que, mui [ustamen­
t-2. conquistou o cetro,
Gamo Rainha, foi eleita a sra ,

dua
, Asta, Brueckeímer-, dama de

notáveis virtudes e que recomen­

da sobr-emodo ao bom nome da

de Casados Concordiano
r ra a' coroação, os srs , Egon Lau­

tcü'jung-, qUe tran,fer:u a cor-oa

para o novo Rei, er .•Jose püél"
Der e Israel C�o�ta, Ít'_I'(!ntê deste

jorna, coroando a sra , dna , -As­
ta Bruecke.mer ,

Foi, sem duvida, uma das !!.­

grudabiltssmas noites com que
os dançarinos socíos elo Oonccr­
d.a tiveram " felicidade de des­

frutar,
Destas colunas, só nos resta

cumprimentar os promotor·es
desse acontecimento, fazendo "I}.
tos de que o Concordia continue

a apr-esnnta.r novas reuniões so­

cíns para gaudio de seus 'distin­

tos sócics

o Casa da MarIa em ludliatu
eópia do �testad1} que forneceu etnco 1'!<lraa da dia ile�intc, dJt- �

�-

g'randO:
. ábunilan�'f)tltl'ti tazi,a

se estivesSe perdendn.
a polioi,a, Í5tO éJ com o DF. aeinz
Wampser,
S, Elia., como qUe tendo algu­

ma culpa no cartório, negou-se

']Jérel1lptól'�lllente, catndo ain(}a

na /asneira de nos ameaear- de'

processo caso vlessemos a. apubli­
cal" alguma coiSa sobre '() assun­

to (temos, varias testemunhas do

que afriInamos 1 Iavi-ando,
essn at it.ude, Sua prop!'Ía
tellQa.

Afinal, o que teria, o l'nêdícO

em pauta a, temer- se tivesse w

consciência, limpa?
f; uma pergui'ta que nos leva.

a dedllzh' de maneira nada li­

sonjeira. para o lado do mes-mo l

o PAPEL DA PôLICIA
Mais uma, vez af í

rmarnos : Luiz

C'\)lilano, por muito bonzinho
que seja, só mesmo para ser da­

do cOrda. Não serve para exer­

cer- as funções de Delegado. 1t",
de urna inépcia a toda prova.

Não toma pulso firme nas coi­

sas que são de sua alçada, deixa,

campear em Indaial a desordem,
e se não for tomada uma proví­
dencia urgente com reação 11

e S s e particular s e ·r á

tr'ansformada dita cidade em

TERRA DE NINGUmM. Tll:ao
ali ê possiv,el acontecer, até mes­

mo o itnpossivel.

-­
'·com

sen-

�
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na.

soc:edade.

Foram e!dtas as

sras , Clara GrahI é Anita :Kocl{,
bem como t'ornrn os principes
os si-s , Leopoldo Heídorn e Ga­

briel Pa.mp'ona.
Nessn oca.s.iâ o hDllV<' mutos

cumprimentos, muitos risos (' a­

braços tendo s ido convidados pa-

Sucessos recem chegados, em df5C OS, na FEIRA DE DISCOS da

C n S I f L E S C "J
SUCESSOS EM L ,P .

SOUND SPETACULAR -� C. Ray Anthony - T 1200

ROIvIANTICA I,!,ALIA EM I,II·FI c. Tajoli - MOFB 80

LUA DE MEL NO ME:5(:ICO - C. Pepe Villa AntI EI Mariachi
Mexico ... - MOFE 79

SUCESSOS INTERN.kCIONAIS RGE 5CO,003

CONVEHSANDO COM O PISTON - C. pernambuco e seu conjun-
10 - LPNG 4046

CONCÊHTO DE. SIBELIUS :E PAGANINI c. Yohudi M"nuhim

VioJinÍ5ta -- 3 C,BX 275

THIS THING CALLED LOVE - c, Tmomy' Sands T 1123

HE FRAN K SINATRA STONY IN MUSIC - C. Frank Sinatra

LPCB 42078/79
THE MUSIC OF LEOCUNA c, Stanlcty' Black - LLN 7039

RECORDA1-T.1!: VIVER - c. 'Antenogenes Silva - MOCB 3043

SAMBAS EM SURDINA - c. IrallY lU Seu COdjunto
SUCESSOS EM EXTENDED PLAY

OUÇA.," MAYSA. - EP 90.01.!

A CANÇÃO DO PEQUENO POLEGAR - BWB 90112

FESTIVAL DE SAN' REMO 1959 - (; Luciano Virgi'li
ROCK ESPETACULAR _. c, DOn T'WlOl" �- EP 90.015

JOL\.S DA MUSICA - e, F'ranck Pourcel

AGOSTINHO DOS SANTOS - EP 90,012

ORFEU DO CARNAVAL - c. João Gilb'erto - B'WB 1092

DAROTA STATON - EAP 4 876

Ouça diariamente oS programas" Sucessos e Novidade,s em Dbcas"
da CASA FLESCI"!:. nas ",eguintes' estações' e ho�-lar;ios:
P,R.C,-4 - das' 16,30 às 17 horas - Rádio Nereu J:1.amos das 13,30 à.s

I, horas - Soi�, Rádio Difusora - todas as 3a,s' fei,l'!as das 21.30 3B 22.

{�A§ft �'l..I�St�11 TRAmçAO E HONESTIDADE

-- RUA 15 DE NOVEMBllO, 1080 --.-

Caixa Postal, 127 - Te'.efone: 1 4 O 8 - BLUMENAU

ATENDENlOS PEDIDOS POR REEMBOLS.o .. _

Fatos �IU Revista
pesar de cspecíficarenl na capa

de qu� �ão "pal'a maiores de 18

-anos", são vendidas nbertamente

.a qUem as queira adquirir, , ,

Outra particular: prac\ií'em
sah::-r onde seus filhos cOnseg:ucnl

O l1pce3sário numerário pHl'a a

COmpra de .• giLí8 ", matinés, co­

ca'cola, etc,. se muitas vêzes

a pal' do ocorl'irlo, prevenindO:os
no sentido cle cllnnnr ü garoto
à realidade dos fatos, evitando,
hes futurOs dis�abore:i.

AbOrdamos o fato, no :ocntido

de prevenh· Os país b'UTIle-uauell­

ses para que pr·Oc1ll'enl ,aber se'

realmente seus filhos menor·es

perdero.m o di"heiro quando ao r",­

Z2r compras, Pode Sel' q1re este·' ná:) lhes pl'oporcionam
para eSSas estravagâncias�,ia falütnclo com a Vferdade e

tau1bénl serenl vitirnas de nH�nn-�

re d·�lin'lll.entes, vivos em forjar
planos qUe aprendem em certas

pub1i-\�ações tencl:?jl1ci-osas: que a-

AtentCnl !Jara a grande vl�rdn­

dI': DE Pfl;QUEND.""O, },� QUE

3E TORCE O PEP.INO"!

UM FATO

Segundo c,onsta dos deJ)oiínen­
tos, J, Cardoso foi feríde na al­

tura da testa por Amabi11õ Ober­

zf.ne, lilho de Rosa, 'poi' �(a
das 20 hm'as, tendo sido estirado
no chão, ali ficando alguns mi­

nutos,

Todavia, segundo ainda propa­

la·se, Cardoso deu entradi"""no
Hospita', 15 minutos: pam as

MROHINRS
OECOSTURR

lNOUSTRli,IS,

-cC",
-

lubrificaçõo automático.
df alta fotoÇ{íO

Overlod YAMATO DC 3

YAMATO DCN 103
modêlo DDW 12 ,

OU 500

\
..

JUKI
JUKI

FAMILIARES,
I

Gritzner . Koyser ' Adler

Zuendopp • Lodo ' Crosley

Zigue.Zogue Automático,
CROSLEY USA com 30 pontos

PECAS E ACESSÓRIOS,

MOTORES COM fRICCÀO
dlv, tipol

M�5C'JS. fJCdE�tois ...... !J!.,I!-'?'

LOJA SANTA FÉ
M. Konra�t & tia Uda.

Rua 15 de Novembrc, 679

QOVl auu.tI

p.orque,
sangue desde a E2G hOràs' do di:l

antríor, teria se escoado de- he­

morragia: e, consequentêlliente,
vindo a falecer, mesme, antes de

dar entrada no hospital.
Presume-se, pois" que Rosa.

procurando defende�se. o gol­
peou. talvez com uma pedra, O"

casíona.ndo então a perda anor­

mal de sangue, rectihendo-se oar­

doso ao Hospital, incontinéüti.'
AMEAÇADO DE -UORTE
Foi o proprio Amabilio quem

nos contou que um prfiuõ dO!

Cardoso transmítiu-Ihe um" re­

cado dado por Cardoso de que,

no primeiro encontro que-' tives­
se consigo" Q mataria a :taCadas"
dito nesta expressão: "enterrarei­

<l. faca na barriga, até () cabo". , ,

Por ai se ,tê, que CardOso não

i> elemento de POn!! Insrintoe,

UM APELO

Sabemos que muitan"! peE80!U'1

presenciaram a ocorrência. des­

de o o bar Meu Cantinho. até O

que hOuve nOR trilhos' da. E�trada

de Ferro:, motivo porque, ape'a­
mos veementemente no sentido de.

que procurem entrar em contac­

to conosco, afim d.e que prestem

os necessá'ri'Os t:sclarecimento�.

Afinal. chell'a. de IndaiaI viver

neS!'e regime de sobressalt.o. ('.uIpa.

nnicR da própri", populaçã,,· ou"'.

atemorisada,. eO('.onde a. ,;erdade,

p"l'a d....r ao� i.nformant�s, o mã­

:.:imo dl' ".e::-ur"'-nça,
De!"de �á agradecemos o esplrl­

to de colaboracão de toclo!'!, oq

fluais. nar'" ndfantar o� no�sn�

trab!llho�·. pQ{J,eri'í.o i1lJfor'nar 11

Le,"" Malti em Indaial. qlJalqll�I'
noy;dade que nos posea .�er \lHl,

0:'1 ADVOGADOS ,TOÃó' DE

BORBA E OZI RODRIGUES

EM AÇÃO
No sentido de dar rápidQ an­

damento a nossa mis8ão, conp,e­

I!uimos fa:<ler M !;r�. DrS. .1oão

de Borba e Ozi Rodrigues, dupla

par demai" conht'cida em nosoo:>!

meio,; e tida como de uma 'és­

pacidade extraordinária nesse

tel'l'.en'O, se interesSassem pelo ca-

1'0. indo até {) Indaial no sentido

de dar inicio aS' primefras'" dili·
gendas, fato que

sexta-feirãpassada .

verificou·se

Vale pois dizer que. oon1 '8. in'

'�lusão daqueles doi� b!"ilhantes cau­

,idic{)�', pode o pOvo de Indajal 'fi­

I �ar tranquilo qu,e 3" verdade a,paJ'!l'

.erá, seda crime ou mesmo aCidente,
Afinal, 'nOsSa mi5l'lão, é restabe­

lec�r a. verd'ade, li\to é, elucidar de

"ez o rumOr.,�o aCQnteci:rrrénfõ:- sal,
'and'o �e a reputação de varias' pes­
,oa,�, suspeitaS no caso, ou conde-

nando-ts, I'� for constatada Eua

culpab.'.lidade.
'

Os advogadus em tela, tidos �

reconhecidos COllUO hOmens d.�

carater, que VIvem para ��vir'
a justiça, sem imacula-la, S!LOO­

rão se portar cOmo vel'dade!:r"s
pa'alin,os. apuram10 a veracidade
dos a.contecimentos, sem torcer

os fatos, doa a quem dOer,

ll: a garantia d8 que tudo sai­

rá bem.

AS COLIGA.DAS PRESTAM
INTEIR.o APOIO

Através R palavra do seu mui­

to dig-n'o Diretor Presidente, sr.

Dr. Wilsoll. :Melro, aS Entissoras

Coligadas farão ámpla tobertura
108 aconteoinlentos, esc'arecenrlo

a ,opinião pUblica e diyulgandu
fatos, quer seja enl forma d� no­

ticias ou entrevistas gravadas
bem como <lepoimentos.

De�t..... J.UaIleira ideritffiea·se
�

aqu!'la PJ'esÜ�:iosa Ol·ganiz.a.ção
c,Om a causa da. justi�.a e di ra­
z.ão,

OUTRAS REPORTAGENS

Na próximo edição deste jornal,
tel'cmo� a oportunidade Qê, í�s
t;;;c'arecído O assunto em, ques­

tão, reportal'mos com maioreS

clados e trazet' à. lua da -publici­
dade, tudo Ilue nesse i'nterim for'

possivel apurar.
Nossa. ação, se fará presente­

em tud.o quI' for 1Lee1':5sáFio.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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A.s ,mAS ZADRPZNY

I

I

I
,no pró-

distinta fn;gueZ1a e ao público em g2-ral. a jr'::1ugumção.
Esta.bc:,e·cime·nio Comercia\ abrindo

xin .•d dia 29 de seu novo

suas' portas a; públfco consumidor, a partir elo dia 31 do mês andante,

As LOJAS ZADROZN'Y, com Sua vasta linha de art.igcs e aparelhos

domésttcos C()lnCaln-s�' ao ..

·iritf:�it·6 d ívpôr do público de BtU1112i.1UU l�

aJT�.�ores,' em S"-'U novo endereço,. na. antiga séde (10 Banco do BI'Reil.

LOJAS ZADROZNY
RUR 15 DE NOVEMBRO, 1236

/'Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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FPOLIS, IC,B,) --, o Senador
Brazi:!�o Celesfíno de Ol,h;eira
pr-orruncíou Q1a' Câmara Alta, dia
fi do corrente, o seglfÍnte díscur-

3,109 B, na Câmara <lo!'), Deputa­
dOS, é ({<,'autoria do nobre dEPU­
ta.do catar-íncrisa Antonio Carlos
K'ondr-i- ;Reis,

Quando: ,de '!'ua tram:ta.ção na­

quela Casa do Gongres"o, rigo',
rosas exígêncías foram feitas p,�­

las diversas Cf,imj�,sões téontcas
especra.lmcnt.e .no st:ntido 'de se i­

apresentada documentação com­

provante das pavorcsas ccu.«-

e. fotOgrafhs - qu,Ç; ilustra O pro'
--"(:,8850 é ele

í

mprusstona r realmen­

te!
"Cidades submersas! Pontes ,3

pnnt.ithôes a.,rrancado�·t :G5tradaS
COIn 5'eu ;ãtêrros completamente
desaparncído: !
"O crédito podido, como está

se:brjanl·:nt.c demoust.rado , não é

o nec,'f ;'irio para cobr.r os vul­
to:.·�s· pr2jui:ao·�., quer �).as .Prefei­
t.uras. quer dDS pai-ttculares, quer
do próprio G{l\'21'no d� Est:u],:),.

"Trata",ce de urna impor-tância
a ser ra.teuda, entre. 14 munic>
pios cevcramento atingidos pelas
ench-=ntE's de agosto de lf!57, a­

fim de afender a pagamentos'
.a inda d:',v:dos peas desastrosas'

consequências da calamidade que'
aS50lJu parte do tcrritór!o 'ca­

t.ar!ncn-.e " .

In.iciaJmení". ·eram coutcmpa­
doo, oito municípios. Aprovado o'

projeto na Câmara. dos Deputa"
doi', dív.uscs murà c�1?i.;)s cat'itri­
nenses 'enviarulll dncumentação
ccrr-proba túr-ía. d03 pr'2'.luizos que
também '80fr"1"'1111, em víitude
das mesmas: «nchent es . Por en­

tc.nd+mento com o d,-,pntadn 'Care
].:'.' .Kondcr- Reis for-am. no Sena­

do, estcndtdas as Indr-nlzacõcs a

outros municípios; totlLl'zando

quatorze unidades adminisil'ativas
do Estado de Santa. Catarina,

Os. srs , Senadores nstão b8111

csc'arc'ei:dos, Trata-se d,8' pl·OpO"
islção justa, que visa rl��:'Sarcir
0'5 oata st róftccs projuizos sof'rf­

dos não sémentn pelo E,>tado e

,pelas Munic.ipa.l idarlcs. mas tam­

bém por pai-tícuhu-cs agr-tcult.o­
I'es ele numcros as comunidades­
ca.ta.rf nensus .

Espero aprove D Senado o'

Projeto dê:, Lei da Câmara, n . 202,
de 1958, num ato de justiça aOS

agricutores aos municip.os e ao

Estado de Sta, Oatarina. atingi­
dos pela ca'arnidad« das enchen­
tes ocorrtdas em agôsta de 1957,
(Muito bem l)

4�,� .PAGINA
......""=-==.============='=."I;.;a" -====�i=============;;=<,,"""'�

<!AO PAULO

CmU'flnA

tlLtlMENAU

ponTO ALEGRE

NOl'O IlAl\tnURGO

nm,RO LARGO

l'ALUrr05

I
I

Q SR,',BRAZILIO CELESTINO
(não .revísto pelo orador)­

.

Senhüt' PrelõJdente, o Projeto de
11ei da Câmara. 'lli, 202. de 1958,

_o ..abre: o créd'to extraordíná rio, no

I\finistériú da Fazenda, de 50 mi­
·'!J.óes: de. cruzeiros, destinado a a­

tender aos prejuízos causados
,pelas encI:iélÍlt�s do Vale do: Ita.­

jai, nor . Estado de
.

Santa Cat.ari­

na.

:®sse; projeto,

qucncfas
.

daquela" enchente",

IO Parecer da

COmdi.1S'Zsa.-,€O.•nld, ec-.eFt,tio- Ina.nças do ·Senado, re.fer:"ndo-;:'=· a
'essa documentacão
trêcho:

'

,

,')"A documentação relatórios
, ----'"
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DO O IN'l'ElUOR UO ESl'ADO DO RIO GRANDE 00

SUL E YICE-VERSA

UO) DepartiiRiel1to
de Irmãos Mayer S .. D.
:\UTIUZ: SANTA nos.i - U, s,

filial Em Blunnmal.l
Rua Paraíba No. 125 II fOlie, 1799
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, I ��:CUL��:;�DÜ;�;' "o;;;;;�;iOharam a Economia Mundial I

A SUA DISPOSIÇÃO. N 1\

Industria e Comércio
Aroo Gaertner & Cia. Ltda.

A 27 de agôsto de 1859. na lo,

ca.Iilucle d'e 'I'it.usvllte E3\ados

tJnidQ5. urn cx-fel'l"cviário� d<� no­

]TIL" Ji:d\\'in L. Drake, c on.cguíu,

te I'C'a:'Ízadora, é e;emento in :e­

parável dos 60 minutos: de urna,

hora da vida moderna.

pic ía rarn a obtenção de produtos
t' subpr-odutos que, além de en­

con tr-ruom ilimitadas apl ícaçôc.s
., tE,OS em todos os ".;ptores indus­

triais, vieram estimular o adven­
to I.' a r-x pa n sâ o de Inúmer-as ati­
vidad es nos mult iplos ramos do
ti aba.lho humano,

I

1 ECONOMIZDNDOun

COl\lPLETA ASSIS TENCIA filECANICÁ --:- POSTO D E SERVIÇO VmSE1,

08 1'Ielllores T't��i ..
.Ios ....

.OS �Iellores
Pl·ec:OS.

?.A1tA TODA E QUÁLQUER CONSTIUJÇ}W, ADQUIRA AS MADEI_

'l,'ACOS
SOALHOS

-Y ':FORRO

ALINHAMENTO
ETC. ETC.

V.. Sa. I!ncontl"ilU'á Pot' cm !1Dl preço realment.e Justo

NI

SODEMA
SOCIEDADE GE!tAL DEMADEIRAS LTDA.

RUA SÃO PAULO, 501 - FONES: 1106 e 1272 - CAIXA POSTAL, 1!15

PChL primcirn vez, f"Zé" jorra r o

petróleo do �"b"oJo por I11do de

um método de p:l'fül"l(;ão 1"::11'
éle próprio () p·[.::1"f(" cca c.o , Ê::l_e

sjs:tr�nHl, cmbcta pr.imltfvo e fa­
lho d, técnica. foi o ponto de

partida dos inÚlT1Cl'OS e J"cv·:>lu­

cionál'ics prOoes,-vs qUe trans,
formaram a indu;'b'.'a'ização do
óleo bl'UtO ('ln trampolin para o

progresso atual da hUlll"nidadC',

.� ,'I'a ndo novas técnicas e ras­

gando rOVOS horizontes. a. indus­

tria petrOllfer". nCS·Ees seus 100

nno� d(· exi�tência, P]'ovo�ou Ull1a

l'evolução total nos principias de

l'\'c'uçflo da economia mundia.l,

O petrólt'o, embOra conhec'do
.dt:'sc\.:: époeas relilotas� tornou-S=,

a parti., de 1859, cDm o impulSO
qu,- a Sua induEtdaliração permi­
tiu, o fatôr básico dos empreen-

'�ISDS

Rua Sãí Paulo, 931 - com telefone, 1189

FORNijCEMOS ORçAMENTOS SEM COMPROMISSO

JDRIGUDS''J11j)t'C C'-3tÍrnulada p:Jr ine-

frC'ável t'sp:,rito ele l'enOvaçãD. a

industria p('trolifcl'a f('2 com qlle,
através _dOS tcnlpoS� O c.!("'nH.'ntD

petróko fósse tran ':fOl'mada dl1

fÓl'ça vital dentro do conjunl;;;' de
fa tór;,;; que prOporcic,nam ao

1l1undo nhlCh�l'no o s'211 ell',·ado

nível ele adiantRmento, Métodos
e p.'OC'�ESOS. gr'adut.'Yam�nt.) a-

IJUIH I�ilial C� ...

IUlu•• enau e

IJnd�as em

Todo n Brasil!

AGENTES REVENDEDORES

dimcntos humanos ,�m um mun­

do que COJl1<'çava a trilhar cami-
11h:Js eliffrcnteS e!l1 husca de no­

'vas etHpa� de pI"ogr·e-s�o. HoJe
�SSé combustíyel, tOrnaclv es;>('n­

oial a eivi.'iZ'lção p �" I Q � es­

forGo:: (1-2 urna indsutria altanlpn-pro-

IUI
.\' ,

-_

F
:M�atriz em OURITIBA

Av. Vise. de Guarapuava, 2738

Telefone,'· 4�2451
Filial em" CURITmA

Av. Visco de Güarapuava, 2750

Telefone, 4-2451

I a L T Da�
FILIAL: B L U M. E NAU - SANTA CATARINA

Filial em PONTA GROSSA
Rua Balduino Taques, 829

Telefone, 422

Filial em LONDRINA
Rua Quíntino Bocaiuva, 218

Telefone, 522

RUA 7

Il\lI'OIITACÃO
_"

P]�ÇAS e ACES

DE SETEl\'IBRO, 1536

AT.�CA_'DO
� Ó R lOS para

FONE, 185��

V,AH,EJO
AUTOl\IÓ,TEIS

1-\ CU 1\1 U L A D O R E.S
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TIPOGRAfiA CERIENftRIO llDlt

U1LA� EMPREZA 'QUE
.

DIGNI.F'I­
CA o F..:AMQ DE TRANSPORTE

SEItVIÇOS m: 1l\'U'RESSOS
RAPIDEZ E E}"IClENCIA

o que .se relacione COn, a proris­
são que �·.t::':·[�,.:�.�t: ..

REALMENTE, foi. com enorme

.. sattsfação que souh" dos !;esúi­
tados da e:'�i.çãó da AIfWI (As�
sccíação de Impr-ensa e Rúéllo
do Vale do Itaja;), e que O meu

IlIlPRl�SSAO EM CORES
SERVIÇO ESl\lEltADO

I
p
I.

r,

part.icular amigo JC3é G::J:nç",fves SEMPRE: fomú,'; dé opinião
fOra eleito o novo prcsidentc, qUe a melhor puh'ic!dadé que Sf'

(-.'!uem, cOmo eu, conhece dé; faz ,em tórno de ur�, produto ou

perto o que. tem sido a.luta. deste' empr-cza é a qualidade do .OIL'S-

notável batalhador da ·ir\Jp;'f'nsa mo ou o z!:lo que apresentam no

Ia. ada c cscr.ta d?sd:�. os ln'!- traio das eoi.sas ,

•

dí
'. . --------- 'T" 1

'

t h f '

mor. I�3' cm que :()Inpl'e�ta.va seu _.a. vez. D �'�,ltor ex .ian :l o a.. co

concur-so a parte técnica da jor- de faz·c'rmo" vez par outi« pubtí-
na's, onde sempre EC houve' C0111 cidade gratuita. tecendo elogieSas

E RAl'Ill0

,

1

RuA lã DE NOVEMBRO NR, H22 - FOM: ll:i'H

poí., _qUI!�

"I
'I
�================================

�)do 'e, p)'oeficiéncía, e. rnai�. ta."r­

iI", vendo-o ü'(;har pelos meios

radiofônicos, profissão que ·a,b!'a­

çcu com verdadeiro espíl':to de

<1w,uda ol'gan'zação,
de fato. um jor-na.l depeÍlde qua­

se que 2x.cludvamc-riLe da publi-

luta, 'elaborando bons programas, cidade
.

para a �1:!� B,Obrev�·v.e-nciá.
Acontece porém, flue temos

por hábito obsr-rvai- tudo o. qua

FEHVE

LV
quer no setor é_-_::-·portivo, rzcrcatí-

,\10 e mesmo infQrulatfvo
..

Se rclacion« ús Jl1sti')
.

reivindica-

.Senlpre CO!!l .. ,os ·�....eH10s .amlgos e

jcrnals QU2 ;:-i�>rnpre. b·.8.balhou,
� não poderia,. d·e mane'ni . algu­
ma, ao sabe lo guindado a um

posto tão rclevante, deixa.n de

A MAQUINA DE LAVAn HOUPA qUE:

prestar, uma

1\de -puro coteguísmo.. pos loi. atra­
vés de Juta, " sacrifícios que JO-

/

lD.t�X.AtJU.A

AOS MELHOHES PH r._;(:o:,;

l� l'�NXUGA

., sé. ace-�tl"'O til.'=l1 (\.rnple·:�o.� .qU!�
cr-cin irá reforçado de outr-os cO-

V, S. J':.NCON TlL-\

Comércio e Indústria
German,Q Stein

. HU.\ J.3 Dr; NOVEMBRO N

-
1!.'·

:.4

HOEPKE S. A.
40Um Clwvrc-Jat do

lh:o;i.,·'·pap::: Q 8ra;ül

�nl>lJTf;;3�6:) '00 BF�.ASQ� S.t\.
'!",:::' ..,. (<1.;':;.. .. ·0 'li:,. S".l �� �.�D Pi;uf,o

54.

Radio Funke
1XXU.x X'"fCXXXE.
X :E:.::ecuta-#@- Conif:rtoa em X

X Radl{>� Domésticos X

Ã Radlo1� 1:

X Ramos df Aui;omóT<\i!; X

X Venda.s de FeCãJi jj !. .

X AC('!lsórios X

K Valvull!s todo!: � tlj)úl< X

J.: Radio;! ·da Ml!!ct\ "Sl!IJlp" 1.

X Radios de outra:> marca:; :x

X Rua 7 de Setembro, �-±g X

l' BLUMENAU I

,\, .J.br&4l.... .si_ di

�élIJ4...... ..o!'"
_. A. tlaM-al!/lc.. I'IO.SA<I
�_ po:r::<f.a. ktf'rilll..........

m Cç_,A.e:.c'hrrlll ••••.� Á ...

..... '" _ ".1'*1"'"
• En....,_d "I.lt.........
,...� nt..

a Ai;b ,......f.n. .I. 1rl.c. a

....aJo..

� "OaWi UO IUSl� S.1.

......_,,_,

SOCIEDADE COMEIlcw.
CATAIU)lflSE lllt�

a... ,:s �.' N._I>r.. 1045
C..... P.tt.l 1 ..'
J..I...I_,1-I"

WIUlfJ

=

o SUPREMO DESTINO
ZELIA VILAS BOAS.

rLen ro O sOndo de Si'Yeh'a. Neto

"Ao Meu Lar")

Corn-o um pás:-::�-lI':J, a. erra r de galho e'ln ga.lho,
A procura de ardente e calmo ninho,

Vive o hom�ll1, no an"eio d,' um carinho,
Onde "ncontro, de amor terno agasa '110 .

E que luzes, que sons nesse cantinho

F'cit.o ao fogo do -amor e ao som do ma.Iho,
Cuja messe do bem c· do trabalho

E o gorgeio de um novo passarinho!

E no lar, todo amor, todo ventura

Beija. a espôsa e o filhinho com lel'llllra,

Entre afagos serenos e fmtís, , .

- Todo homem que é são de corpo c ,1.1111')­

JJ:: no lar que procu ra, a. sa.nta. calma
E é no 'ar que consegue ser feliz!

CABELOS PARA OS CALVOS - É aconselhavel aos calvos jncon­

formados a leitura de um artigo de Wi!liam Hardwiek, ná edição de

janeiro da re',-:sta ,. TodRY's Healt 1 ". da Associaçi'tD Am"'l'Ícana de 1\1e'

dicina, O �r. Hardwick nã:> acredita seja alguéin capaz de faz!"r cr'es­

cer cabelos Huma cabeça calva, S,;u conselho aos h-Om'''ns que d-eEdan�
tcr U111n ap:Cll"encia n1ais· jovenl é que enconlendel11.. UI11::l das Dloderna.s

pc",aS d" cabl'Jos postiços. Estas são feitas com. tal perf<?i,ão que nin­

g-\Jl:m a>< dist'ngu!! d·::>.'; �.jJos. capilare:" naturais que ainda ['estanl na

pe�l�ca calva. Os J)(!ritos ql:1(': aS confecciOn�Jln chega.nl1 a e)11pr::gar 60

mil fios dI'. cabelos em cada uma.. Patia. calvicie tota' cã., ne�·",.sádos

140 mil fiá;' de cabelO, Há uma companhia em Holl'ywcocl que. confec­

ciona aS exc,"entes Cabeleiras' postiçafi e peças capilares menDre,õ., UEa­

ela:; nos filmes por atol'eS e atrizes'.'

,As peça� l�esti<}as dão uma ünprpssão tal de autencÍ{lade, que o ho­

m�ll1 "ca'vo" ao ir. ao barbeiro' para faze., O corte dos cabelo.". qu:,

Hinda .lhe re,ta.lll na." partes laterais e posterior da cabeÇa, pr(;ci�a a­

V'S31: Cl oficül para qUe não apare. 0[' cahelos qüe, não' sãp ,feus" ,

O sr, Hardwick cita o caso de- um pr'esidente ue ullla grande COllljlH­

nhia de segu.'os qu-:;' não adznit'e que um cor,l'etor calv-\} trabalhe para

VAMOS JUNTOS,.,
POr ocasião da grande cr��e <1�

gucrru dos s�te Aucs
..
um dos

,ó'dados de' Frcdel'Íco II deser­

tou -.
Foi capturado e r i-ouxcra.m­

no à prnsc-nca do rei.
- POr qU�J me ab:tndonavns?

- perguntou o rei.

...... Pc,' minha fé, Sin' r"'5'

pendeu o d('sertor, �- vi Os vos­

t0- interêsSes trio ma' IJ:\rad03
que julguei n1ais pru��.llte ab3.n­

eloná los,

Pois bem: fica ainda até a­

manhã I e-ta','an� no (lia de. uma.

grande bata; 11a.); .e Ee não SC" a­

presentarem com rll,"-l1or cara, ds­

�('rtarem-:)s juntos.

,Ig,

r�
I�

:�:;�?i��,::;::;:::�:::�,�:: I
or�gen1 u éste pequeno

c{)meni:.á-I
rio e que temos a .satisfaçiio de

tor-nar- público,
Tr9..ta�se do s'2l"viço, ef!ci(�nte e

..

'

.q.igno ele \"neonlios que! a empreza
ele tn!.)'l_�pol'te coletivo "R'J.pido �Ccmeta " vsrn QÜ�l",ct;lldo [,S po, Iíl!
pulações JP_ú� svrve .

_.{ pai- de ãt
uma 'fr'ot;1... (L' cartos que. atc-nden1 �
F:'rfeíb.1'"enü, os mats ··e'·('menta- ,�
l:��S .requi<-?itoS" dr.: conforto e b'l�nl� Iii!�..star do:.;. p:-lssageiros, '<:·C11S cola-

.

bJr'uJor�s. sem exceç.ão·, com uma �.!1181Ú, i.nQnH.:nt6s· '()111: :cflci�la.s" de -:�:nnf�nída.d:.� de _trato a tadá pI'ov-a. � -

, '

� �)-çrt�als" f[l.7d?D1· ��orn. ,}Ue· ,o- pas�;:.l.gr�íl·o, .�€- � �- O;alá, tua._.·gest�:O.,·i� fr.I.::�i..�:"d.os ja cCnsith:ra-(!o C{')nlO Urn dos ,;..� !j

(l('stinos de tao unÍJrn 'associaçàà' "rn:i:!Jc!pa]<; :Jc'on:St:J�." da em- ,� I
. de classe. seja oEiva(la de emi)re� pr:�za! IS fi-
endimenio!" e medida" justas Nossos aplausos aos reSpon á- �I �

c:o!i'acteriSijcas qu.:; lhL!s. são pe� v("s pela notávd organizàc;ão, �. ,!."."uliares quando 110 trato· de ludo A, X, �j .,

.ti§44i4i 11 naRdl&i(&_������!3 �

����=;�=====��========��==============

Durante .a. gu3rra na Itá1ia., n:>

J'('inado de Napoleão III. em u­

ma (:;dade ocupada pejas tropas·

franc(�Sas, UIU h,crncn1 dJ lug:u·

pa�'ou ])01' ddronte d: uma sen­

t.Jnl=-ln diEsilllu1ando qua1qlH:T coi­

Sél debaixo da capa.

Que levas ai"! - perguntou
a sentinela.
B ... é Uln IJunha"! _.- re:-:pon­

l�';�1..l o ita�i!3nO, rolando uns olhos

J\!l'CZeS.
A se ntine.la.. 111eteu a nl5..o· de­

lnh.c da: calxl do homem e agar'

rOu o objeto di::.-:;:.huulado: �ra H"

ma. garrafa de vinho: bd.eu-" r�'­

galadanlente (' depois. enh'('g''-1n­
'do a nw.ia ao homem diss,,'·lhe:

- Tem>!, }'apa:-:: consinto flui:

]ev2":� a ha�nh'J, ..

J

NA CEIA

Era UJJla ceia da noite de Na­

t a l
,

Segundo o nntígo ccstumc in

g:���., a. dona da cn eu. mnuduru.
,­

colocar em cima da mesa. um

:·.norme peru assado que

pr-ava. majcstcsamente na traves- I
sa de prata, quanJo os ccnvivas: �
e-ntrar-arn 11_"- sala de jantar,
X, "ficava colocad-a exata­

n,ente d·efronte da soberl:ia avC',

- Ah! --- exclamOU ele -- Co­

'cC-.aramcme ao :ado da perua.!
E como ·rua vizinha tiveSSe um

�obressalto. apressou-se a acres­

cent:ll', designando a ave, assada:

� Ê ilqu<�la que me refiro, ..

varti;�lllar ,êle sem cabelos postiços, Ê tão intran�igt'nte neste

paga a cOnfecção ela cabNeira.
A Administração dos Ex Combatentes Anwricanos manda c0nfocêe.io­

na,· cabeleiras postiçaEo psra os soldados que fiC'ar:3nl coa '"os cm "ciden-
te.� d:::. gU"erra.

DIVIDINDO, ,.

AGUArtD"'.NDO
UI\) dU:$' SCU:l alnigQ� espanta-se.

dt� que Júã.O� .a tinen) jU]gH\-a. nOs

hHl\ho.'3 d(' nlar_ Se enconÜ'c ain­

da ·E;)11 Pa.ris.
-Adiei a minha partida; es­

tou <?sperando que termine esta

-"él'le de acidentl's
ilú feno.

d". eailJÍ.nho

D.CUS TE GUARDE"

ALll1A PEr:DIDA, ....

BELEM --- Houve n pal'tc có-
ln\:a na a"',;�...:lltura vivú1a. pt'.1o..:::.
jCrna]i·,t2� 1:.c;:]1o:<1o Oberst c

I!,--:-.dd:;· C::-':'$te-'� Branco., que vi·�··

1"."'1H uo H.io h'lz('l' l"c:])ol'tag-c,lls pa-
ra. uma i'cv:sta �obl'e ns coisas

I'Unl :{?�ollieas _ Dura ni;.e Os dias elU

que (',.';th·t�.l'aln· p�rdiods no intCl'lOl'

dL> municipiO d(' Soure, o casal I

d,· prof]ssionais _p3s�on a neite

atolauo nunl lua.ng:a\ "às H1argt.'llS
de nnl ig:u·apé. Por ali pa:SDU.

urna pequena

e1ll1oan:;;lçâo, ,2 os dois gritavam.
PO!' sücono: "CompanhehJ, ve­

nha hu:-:�ar-nOs-�. O· btu'queiro�
pCI·ém. COlllO qUe 1lssomhrado,
pcL nunba tinha Quvido gT:tos
d�'l1tL) do ll1ang'::d princjp�:1.hnen­
le pela madrugada, rf!sporideu
t:Hnhélll elH altas "\"OZf',3:

H D�us.

1t:·. �'nardi� altl.hl !terdida. _ .

�,

CREDOR

-. O {lU" é UIIl cTeclêl"?
-- É um" Jlê!;S'Oa a qUCllt se'

dp\': !'('spond,<r ,Cnlp" ':
., P:1j1rlj

não e�t[t ('·U] c:.t�a ".

I

I

CüU)-
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Atencão
.,.

Casa WtlLY SIEVfRT 5.0. SIlD).

MILHIlRES
DE

D I S C O s
novó-=-, c

J
:i. a"E{,'OS TODOS E�PECIAIS, ou Reja,:,

25 cmtr , por:

são ê� seS

Cr$ 155,00-175,00, e 195,00
-,

1���;���������--�----K0�'�--�-----=�--��----�----=-------��--1-------'�--'---�-=--_.�

1);;;1 ·I s;! ben .. o!:: \-1u.-� J"I·alnlt..:nb· nccc s­

dbun alguns eic'istas, V'_'Z 1)0)"

outra e�1.a�l::' n;u' seu v:': .culos

I1G;:l i'eft'dtlo:s !J<L Sf'�iJ-:. qu. r pa­
"'j'3 -daI" ctniip)�f.ní:f·nto- -rlF- suas -rr­

.. 1}.l'ig:�,ç�e::: diá,r:a�.. qu.r {tt::;.. suas
ncccs=Ida.dc s de

cuS 195,(!(} - 245.CU - :;í5,UO e :!tlt'i_(lO!
cmtr . :

,sô!n'j' os tll'111ni$ discos dcsronl.os 'e �·P';'. ;)0 e 10';,��

ó\P:\OVEITE!ll l:;:;;T.\. OFEl,:TA UNICA Jij TODA ECEPOIONAL DA

r.r.vron DIS<;(1TECA DESTA PR,\C,'.\. DA C'\S,\ V.rILL'i' SIEVEft'l'

s
. .J_\_'.

Não, sabemos ainda em, t:l.u� ;péf ::- ·'�Ei.J! "_'_J 'I:..l,Li:í.:.) �jJ:"�,f..2 ",

ie.sF'�%�'';;,.t9:eç,!s,9�s tom�g� i,pe!�
� CO;?:lJíSC'ái ,�y,e I��v�f�� I s,��r., f�t;_g�a�
�d::j. __PNa. r,timar',';lté,:a jRl}Rí�fll��
; RiJ)S9i!1ça� ,,n�,?,,,lJH�9, :,,�_i.,Row:,e:- .:
;guit:. J9lW� iml1}��() ,r:,o _ ()r.ç�1ne,?,to ,

'da Un\�?tj ,.)'e�b,as [,>'2e���n�?tt.\3!)t.. ,

"'ál',q.()�, e E��!fJi�,a,çãO;; P.?,.ljibeír�
Bcn�"F"�4'fl;qj(_.l?e"f) nwp,,�,\:!;iljl, q-..:e,: '

per :i.e. tr�tjl.r;,flt.l, :':Y+1jl obl1l1-U, dg

,:'.1;; 'r;1I '[f/', ·Jf"':� !-.;;, ,"r "�!J_;

1?f1)fW��t���f;'I�,q� { �?rn:�.f?�:.(,(.a
Comissão encal'regada de fazer
-:;1!: �=--:.', ", :! , ',;), I qJt:.;: r ; I !;'-·i :;(,,-
11m Icvnritamento, do custo .dcs

.
: ..

"

,o') :',;-;. :.,'1'[ : .:!

�b.J/:.:;,::!1i\�9l�·'.f�:lat�!1f- ,dN!l q.��!(o_ es�

'Pelho fiél de ;'l;'lO;;nC:10�",.p,ql��c��
g�,';, cori�'j�p8.n{�:1m,. ,risr:�e;��wente
às rinalírtade s {li: seus manda-
-." ;*1 -,,", ;'} '1();""�"'_) J :

. r- 'J
tos isto é: bafalhar COU1 dospre-;'�"�I:-:Iq rsrr. ;"':i:;'1 %'I�::"':'_':"'I��� ·r

�_. -�

R��'me ê' Tr,��"
,ln"te.f;fJ�:ses:�:,:'d81 !Uma Comuna

Il
ii ccmpeto '�xito, pois, na rcalida-
;� �

i�d{-'. '1. (''111-8 «ue vem <1(' a braça.r.
H (',ado u vu lto da mesma. rec"lanla

1; para sua pronta execução, ho­
I;

�!lnt�nS qU4: Dão esmor-eçam na di-
l;, d'ilfic1l .. art.e '

!' pedrj- verbas pa-

:; ru garantir o sucesso (la campa-

!: n1'1a "ncdada,' ".-" -Ó,

I,

,Tf. tivemos cportunidade de ou-

Hornen sq'{";":Pttb;I'Jc-(fs::�' ';::,Qtie
balhéam" "P:elos

Dito isto, ficu; perf,>ita!l1cnL<' I
publica. JJoL'5. tiio ·og.o ,::ulllpridas

J : ; t�Íthi� Jí{nidi':fddés� � :
.

rpgi·es.:�m aos

locais de trabalho CU suas resi­

dsncias ,

pselar,ecido que não

I"crivel OS Precos Da Auto fe�Efal Importaoora
t�a Venna oe Petas e Acessórios Para Automóveis

ti� umn, c3sa especializada. em

los p)'éços· das peças e accssóríos

que i-eamentc são convidativos.

Essas t-..xpres,·,óes. com ['Cfl"

réncia aos preços da, referídu

casa, já t ívemos a oporturudadc
d e escutar de varias pessoas as

quais. satisfeitas, não se cansam

de e:Og�ar a Auto Fed',�ral Tm­

l;�l"tac1ol"a. sí tuadu � rua 7. n r ,

1536 \ �'l1dcl�do com notável difl",
renç� sob1';> o:· denmis pl"êços <lá,
p! aça, razão porquê \,PIll dia :t

(1�:t -e II)1pondo no conçeito gt·ra 1, j
t�n;;:f'janrJo� â quc'. d'2stas' cóluria:1. �

f"licitamos sua eH"'I'ção e f"J.'cnlOs
'

,'(,1o, cip fr"I1-Co

que- 'l'�n_1l;9�o/sin.l�ar t:lnbaraços an

bom anc'arnento do próprco trá­

fego. p. q�.e.r!:ral.�nente vem em

detrimento dêô�'�' problema, é o

rato de certes ., boa "ida", sem
� �{:úr.)�·�ã�

.

d�ft;ü(IF:�.:
'.

c ta.cionarern .

[':'uaS biciclet-as em k.2ai,;:, dos'ma i�

d,,..,

NA EUA, 7 de S�t"lllbro, exís-

'péç:1S 'e accssõri·')s para vec úlcs

'mctc'ri::õadG�, cuJa mart'z é se­

di:Jda cm Curitiba.

corn ,O� ;- '2UR ínúinercs

hl t:iudo pl"cfr1'cnc.ia dos senho-

zés," a rero::rida' org,ll1ização lo­

gr('li' "úgü núS l'r1JnciroS d'as da

instalaç:io de :- ua ag'"ênciã nesta

rn·?ç-a. gi':;_ng·::'ar a �inlpatia e EJ�

1:: pi,01J"!_·j·-.:tários de 'veículos nl;)�

tOrj�'.adcs, f�tce não fÓ a cDrtesi.a

'-l'le �!. Cl"tl'actel':Ea, benl canJo pe-
.

e:;l "ctl.2.'!'
.

(1-est,1 s�nlana

eporL-n'l'l'(13d," d.,,' ÓbSt'l'­

fato <,te:,.
'i"""'SlG 'VOCE QUE�R COMPRAR BEM E BARATO!; ..

�

VA ENTÃO A LOJA DA

T el gem
União S. A ..

à r'ua Ama:z.ona.'l, m. 1.505\31

sticc;E'�cis �]11}-tr\Opa,�h'i.
Alem, de uma vari.:dade de artigos de sua. pr'Opría
fabricação, tem ainda roupas :l"eitas paI:a crianças"
senhoras c. ca,\'aiheit:o" -- iI,rtigos S('rn Goma, Tintu-
raria Própria - VendaS Por Afacado e VIl.l-ejo.
]--------

Endcl'eço Telegráfico:
'_

"

f DolmpagávplaoSério
I APR.o\'EITANDO A, DEIXA" .- Minha divisão "'-cabava de ser lllan­

i d�l(h paI'a a Bélgica, ri o meu l'egimento estava. acantonado em 00-
,

>,y(k B8.ins. 011cantad01'a (,lliaçã1) estiva! [',ntre N1eupol't e La Pannc.

O nosso cOl'onel def:ig!1RVa por t"uino� um,.Ofia:jlli d:e fi-gaç�J lliJ1nto :1:

Sun :\IHje,;tad,> A'berto l, o admirável Re,i:Soldado, Eu estava naqu� ..

'

lI' di,� de Sel,,·tÇO " Q l"<,i conddau lHe, ama\'e"mente para passar a .<en

'ado dia nte lias trOp<l� que ele ia inspecionar,
Pai'ou deú ont2, d,) Ulll ]lraej�ha l1ledalhado C lJ,�rguntou-nw:
__ o E>:j á� pL'onto a ela1' a tua vida pela pátria '?
.- Etou. Si",., l'om alegria - re.<pondeu O 110111('m.
-- E tu? - pl'l"g'unio\l ainda o E�bel'ano a um, süldado de aEpeclO mal'­

ci,,_! ;l! entl'oncado.
,_ Pl.'la minha' páLJ"Ía e pelo meu rei, darl.:t duas vúZ,"s a vida,
Iiil,,<Jiatamen(,' o segu,nt::", ba>'lani.e franzino na' vel'"clade, perguntOu:

". ;__--:, Ji:nÜ�o. Sire� I�U po�so il'·nlc en"lbora?

'SEHJA O P_\DEE AlAIS

ALTO DO :MUNDO

S, PAULO - Na C(]]>c'la do

S2I1lin:\rio elo E�pírito Santo, da'

Congl'egaç6.o do Verbo DivinO,
na ordenaçãl:> dt" sele diáconoS,
d:õpel'toll cl'rb cUl'io"jdad(' a. al­
i Hr;1 clt \luI !.L.' ,.� p,";: n('�io

de n"don3 'icl ar.l e alenlã, qne m('­

de 2,8 lU d�, ,ülil'1ra. Alguem a-:

n'nlou a hipõt�R'" de ser êle o

�ac"l'dote do mundO.
fHzendo blaguf>: uÉle QS'tá luai�

próximo do céu", Dos 8ft", trt"S
pão ln·;.{!=:i1t·il'DS. urn lJolon,p..:, ;lnj.;: I;

um
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um ano de, preciosa existência, o

,;ri' !)"l1ie' Boaventura, nHo fundo

.I ná.rto
do Ban';;k Inco desta cidade,

\
'

_,
' 1

1"01' tão a u�piciosa data. o aníver-

fMAIS ESTAS VANTAGiNS! ",:'"

COMulte-nos sem compromisso
DISTRfBUlDORES EM TODO O BRASil.

MPA IA BRASILEIRA DE ALUMíNIO
It �,zkdl:;h 'JQ;'g'", 50 . 11."

' c;;d. (�T�!. 35-1655 - 36-3100 • 35-910\)

(Av, Anhon(;iQtQú. '197):C, p, 46�:� E�d, .�Q!ogr ALUMiN10 �
S. PQIII�

.. �. _'o, _...,_; � .....y."".-�q�>�__ -
..

em Blumenau

Lepper S. A.
175 -- BLtDfENAU

OS\'ALDO LENZI, comeJ:cian­
'Ú; -, "Na minha opinião, será

o l\ial., Lott ó vitOrioso na pró­
.

:-:�rna
.

eh·ü�ão . para I'resi.dc-nte da,

Hqmhli,�a, dE5d(' já, per! eric'ôndo­
.

·1l1:_· Ü "l1:"'u voto. 1.\ sua corsgen1

L'r:..:. .... llf;:·::nf:ll' as situ�!(:õe;.;� �n�;:;-

1110 D s nHlÍs dHl�ei�-II rB(;;)lllenda­

a ;H} suIrágu �)iG�uI.al', ,,�:enl1 t{�·

n10!,: (' cúl1\deto.s; os que n�.�! vo­

·té"llE·n\ ti!" ""lul"!.é o eandhlato CfT­

t�l !

Sou de parecc'!' que �d'i e·

ljal'a 'p�'<,sidente da R,puu!i·
�.l·'. Jan�L) Ql1'Jdrós, t�nl vir­

ce·· E'21' .���11 hün1�nt pub�li�u
de fjlu'idadcs 1;xu1w!'allt';»· e qul'.

Unja

:'ahUllidade cm ter-ras Iudaialenses : Pois bem, tudo cor-i-eu assím, o que
tratava-se a. referida sra . de um mais me Irr-itnu foi após o achado elo

SElNADOJ:1 IRINEU BOJ:1NHAU- ser r-umano e POt- esta razão mere- ca.davcr i' as diligpncialõ do Cabo H.o·
SEN PA8S0F DIA 13 POR ce toda e especta! atenção das auto- fia 'I'F.ncio pediu [,I "ih' a Prd·eitu-

INDAIAL ridades locais, muito embora trate- 1'3. :\luni"ipal para a Ci mpra do
Dia 13 pela. manhã, }J":5�OU par es- se d{', uma humilde muhcr que caixão, o sr , João H(ming que res-

ta. cidade o S�'nactor Ir:neu DOl'nÍ1'tu· pelo ciume. pela paixão, a)E'la vin- pondia pela Prefeitura, disse que
sen acompanhado' do SCCl'l�(ári{} da gança ou pela ódio foram -desUnas não dispunham de verbas' para taisnerícío do HOspital, "São. Francisco \1Saúd., e ASGisll�nch Social Dr. 1 • traçados pe'a jrrovidência., I finS o que pe'a Intcíatlva do "Oabu'de Assis", de Santo Amaro da Em- dr' �, TT lnd b 'd'

"

". '" "

'

hino Zeni, Deputa o \ o,n"'Y Lcolaça vem i-ecain o so 1'2 o ocorrr li' "a- Rosa foi feito uma vaca para aperatriz. qu"-, a cautela premiada, d,e
d" 0',1",""1'1'0 e o .Iornaüsta Ja'.'111'" fr'; it 1

. I -

dI'" b" "v. r.; c'- 1',3S su-speitas (e crrme o que em compra do caixão a qua o '_;R o
nr. '18956, não foi, vendida, motivo '

"'"ruela RtUl103. hipótese alguma poderei eu suspei- Rafa fDi vitima Com Cr$ 500,00,
ta!' d'�sto ou daquêle , O referido cidadão que r-espondia

Em rápida pa.rada nesta. praça, Poder-::i dizer que dia, 5 do mês "e'a Prefeitura sr . João Hennig, émsciarecem ainda, -

'1"\ tr ' '

fe
.

I d' , .'-mesmo sem programaçao, a 1 c S 'C p.')J, a re l'l( a sra. passou o la bastante prova',;!,! quo seJa. o slmpa-valerá só· d dcomitiva foi eum.pri.meuta o por, vagando e um lado para outro. }Y" tico candidato a Prefeitura pelonwnte () primeiro prémio. f
' .

i

II
d

'

F'�_""'""" _�_,,,_�_,", .• ,
vários Inclaia'{'Jl�'25 ,e uncwn�l'.os_ )en_o aqUl e a:i,. na, meôma no'te P.S,D. nas pl'ÓX-mas e'eiçôc's.
entr'2' de" o sr. Alírcdo H. Hélrdt, de " para 6 referIda sra. aehava',se Niio pendo }possivel t'F.quec2r !O

BICICLE'J:1A .HOUBADAj OD. President.e· da Câmara Muni· em companhia de s·eu filho no Bar nOme do Sr. Alfr'edo H, Harãt,
cipa! d" Indaial, Sr. AU�l1�to Bats' .. Meu Cantinho" . situdo a Rua Lau· Presidente da U.n.N., e o-éandida­

Foi rOubada na' noite de i'abadu cha uel',

.

ColetOr Esta(lu:il, e 81's. '\Vi.! 1'0 J\,fu 'lei' ne"ta' cidade e de OUITOS to impl'et2l'Ível da. nwsma " P,·,'ft'J"
ga.nc! J-;::ein, João Scl1l'oede'r, J<::urjÍ: cidadãos 'Iue ali se dh'ertiam com tura: aineIo nenhuma atitude 101110U

NagE'I, E,elilllÜ' AraujO, Daniel Boa- jogos d,: baralho, no caso. o que por certo contamo"
\'8ntlll'a, R,'nato Fcrreira, de I\i[e'o Entre' OS que se di,vertiam ou jO- COU] as deddas providfências, caSO

creatíva Indaia'l durá II ·!1otit
social ·elegant�\ do próximo 'dia
29 ,brindando seus a�socíados
z om mais uma, noírada a.legre ()

concot-rrda, oe; antecipando des­
de já a di'reção da simpatlca so­

ciedade seus agradecímentos à
todos qu:i pl'eso,gia,relU com sua

o traje st-rá o de passeio e a,

reserva de mesas ·sonl·ente COn.\;. o

zelador ela 'soctédade,

TEIJEGRAl\fA \
O Snl'. < Daniel Bcoventura acaba

d'c receber um telegrama de. Caxias
do Sul. (RUS), nos segnini,l!ll termos:

, "Parüctpamos nasclmento nossa
_t'i1h'L Luiza ocorrido' dia 11 do CU1'­

r�nte 'pi Abraços

NataUno e JUl't'llla Bascichquáte
Ei:c1arccemOs que a :,enhora Dnu .

}l-rema e h c;:üa1en,õ\) � irmã da es­

posa, do sr, Daniel Boaventura.,
�\ todos auguramos felicidades.

AXIVERSARIO
C' ..mplctnu dia 17 do corrente mais

COM aPENIIS ,CR$ 100,00
DE MENSALIDADE ...

,.l,SSEGURE .sUA TrtAN(tUILlDADE
..

Participando da

aSSOCiaçãO, . DE lIUXILIO MUTUO
DE SID. CIIIRINI

ASSISTElNCIA HOSPITALAR MATERNIDADE. J:<'ARMACIA, 01)0 NTOLOGIA, JURIDICA e EM·

PRESTIMOS
OSMAR 'l'RAVAl'3S0

Ill, rua 15 de Novembro, 111'. 3 8 !J - sala 5

PTIOCUHK SElrvr COMPÍiOMISSO, CONHECER AS VANTAGENS QUI!: A ASSOCIAC;AO LHE OFE.

ASSOCIADO SATISFEITO! -_. - -

I����----'
IJ �t A

em sua l:esidt'jieia
urna Suculenta mesadn ele quentes e

frios,

J\1inhfl carta publlcada 1:'111

ultimai Não podendo dar a hora precisa,
�dição cl!st:: J{.)l'na,l de 1G"8·59. com o mas dc'�ht ser- aproximadamente ii

��t-ulo "t'l\liA, G'RjAVEl INTElRPEc a <1 horas da mam-ã. isto do dto· 6,
LAÇA0", Y[,11110 encarecidamcnte so- e ás 5 horas e 25 minutos mais 0\1

licitur a direção dé"te va.'orosc 01" menus 10, a in fdiz, <.:olhida por um

"ã.O d,� Impr-ensa, a divulgação desta

" possivclnrcnte ele õutra" no mesmo

assunto.
SOs fCl'ín1811tot:-· corno seja, perna cor"

latia, braço frat.urado e n lgumn.s l'eo
sõ es na cabeça que foi obsvrvadu

por-. a'guns curio�o� e entre estes fui

um deles ,

Ar) Danínl, agra.decP!1ln:; a hô'" a-
Como já todos sabem que a Sra.

colhída; dcsejanrlo-lhe ínumero;s reli- ROSA ADRIANO DE OLIVEIRA,

AVISO

cídadr-s,

ga\'3m hOuve certo desentenaílllE'nto 'c:ontrário. as coisas em Indaial corrc­

travqndo-se l"Ü' ('Orporal entre os rá as mil' e uma nlaravilhosa.
Esta l't:partagem pode informar Sl'S, João Cal'dos-o, José Varg'as. Atencios,i.mente, subscrevo·me: prO-rard Kufke, Quelu souber elopara� d .P,'cl·�. s"na· S" < 'faos leitOres e que sua _A U � Ll'u\'e, _"- I'edo Pinho e um taT de met,endo voltar na prórim<1 I'dição.deiro da meSma, é' favo I' avisar na

dor lrineu Borl11'ausen, está vísitan· Roellel ::eguudo 'afirmam. e a refe- Indaial. 19 de agosto de 1,959.DeJ�gacía de p.olicia,

Os 81'S. Henrique" Hila rio e Daniel
Boaventura avisarn, par 110SS0 inter­

médio, aos senhores possuidores de
cautelas referentes '" rifa de uma

camioneta ·"Rural WiJlys", em be-

P(,'O qual haverá. novo sorteio. em

data de 31 de Outubro de 1959, pela

qUe na nova

UlTIa bicicleta, n1'11'ca Hnsguawa, 111'.

87938,- de placa IiI'. 36. quando esta­

va estacionada na Praça ela Bandei·
1'a. '

A Bicicleta pertimcia ao, �r,

cerei pela sua vitória.' Está à

altura. de impdmir aO país, um

novo ritmo de progresso, halja
visto o· que f�:J par S, Paulo.

Fará um governo
ção", '

DR. OZIAS GUIMARÃES, jor·
nalÍsta::' _- "Na minha. qua'idade
dé jorna',sita diretor, da unica

'Revi�ta de-<stà. Catal-ina, c'abe­
me nóticiar OS' fatos. auscultar a

opinião. publica e não, pl'opria­
nlente ,extC!l'nar os lIll'US m::nsa­

mento�. A�ho que O BrasÚ· pre­
cisa (lp' mü caddidato, hOnesto c

inteli�,:"nte: Lott L' Quàdros reU'

1,em magnificas 0ondíções.
GUSTAVO ZIMl\fER:MAi-l'N. co-

ds l'eCUpera-

,merchiriO:' - -:-,Janio Quadros
i'enlle Íhaiol'[<S credencÍais' para

goY{'r�a�� �O pàjsa ta�bj'�n1 corn

,
ma iO!'!)S 'Possibilidades" "de vitó­
rj�l. por ser justmnente um

grande adminj·sh'a.{]Ol'. T'�l'á {}

111{'U voto , ....

LEOl'i .\.RDO KAJ\U\1ER, co­

n1l�1 cl{u·i·n: -. �� Súfn.1.g·utei
.

llt1:.S
urna:; .110 lJ!·Óxílli� pleito. G n{J�

,
c

..

111(' Íl�signl! do "homem da va_�-

e Hen�'ique HanE'mUlll1.

Ge·

do vario� municipios
.

desta

região de Santa Catarina".
rica rid" 51':1. altura patícipava

da "festança.". João JOsino da Silva l<'mio,

I
I O In"tituto a\'isa que. a,s mensali­
I dades da. Apos('l1tltdori;s e Pensões,
I
I flcJ'ão pag'lS no dia 27, das 13 ás 15
I

.

1 't
.

I horas, na Oaôa Hell1l1mayel', 51 a a

. Rua Dl'. GduJio V�'U'gas nesta cida­
I"
ue.

Encano Baixo; 5, o - Escriva,:1Íllha
- Antonio de Andrade Eotrada

RELAC;AO' DOS CONTEMPLA­
DOS COM A TOMBOLA DA FES·
TA DO SENHOR BOM JESUS
E1\I INDAIAL

ATENCAO APOSENTADOS E

PENSIONISTAS DO IApE'l'C
das Areias; 6. o - Dh;ã Francis-

co de Oliveira - Idem: 7.0 - JogO
dE' Café - Adolfo l\1igu'<'1 - Idem;

1.0 prêmio: - terr,eno - Jo«é Ne. 8. o - Boneca - José Erico Bele!'l

g:erbohn: 2.0 _. Gaita - Maria. Sc!l' - po'aquia; 9.0 - Máquina de Cor­

mitt - Cidad.. ; 3,0 - Bicicleta

-ltar
Pão - En'iuo 'Volff - CarijÓ.s;

\V"l'nt'r Seifért - Cdiade; 4. O - Jo- 10. o - Cobertor de, Lã - Elza \Vo'.ff

go de Jantar - Afonso !Kienen - - Elstrada dos AreJas. 'I �----,--;.:;;::;2�;;;;;:""""""'""'----""";;;;;;;;;�-=�""'�_"-----"""--"""'-·"""-;;;;�1� 'U
N

� �
, III III
� �
� �
1'111 Pr eparem ..se no III� "CURSO' BLUMENJlU" II �III 9ATILOGRAFIA III
III CURSO DE SECRETARIO (11) III
'III lwn:USSAO AO GINASIO III
'III E AO COlUERCIO III
III AULAS PARTICULARES III

\11 (EFICIENOCIA.. COlUPROVADA) 111
III Travessa 4 tle :FevereÍro, 23 - 2,0 Andar - B L U M 1; NAU II'III Av. Gelulio Vargas, 8/n IBIRAl\IA III,��������--�-.������:: =��:��=����������'l

1\
II
I

I
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"
"

Vladislau -Cór.stans,ki: Os Pes 'pelas Mãos!..
-,

"·Vem agora o. se. Constanski'
.(0 "ativo!} dE; vel:'!)eral' contra, o

.
.

"," ..

Hospital Santo Antonio atacan-
..

.- : '!
-

do a" pessoa do; ts«. Afonso Bâl�

siní, (aliás; pásisõa inatacável
-q\..ú�,r seja pelo' seu ca.ra.ter-, 'quer
seja pela sua linha de conduta,

.

colsa que Vadíalau n,ão pode nom
se'"' assemelhar ;,quonta mais 'ata"

- c�r "

por lhe' f�':t.a�' idon,eidade 5U-�.,. -'

.. "1idente para i:Jso.)
;, O homem, nervosínho - eome-

ç:ou' a d�eJ." bobagens e eneer­

�:�u. suas deséori�:x:as paíavras,'
"c;om outro tanto'amontoado de

: babozeír-às, deixando o {Ufa pelo
. não dito, enfim, 1§, o prototjpc do

que fala sem saber O que estã
dizendo!

gui-a "que não pode e. nem deve

falar, porque; das. tantas fraseS'
-que pronuncía.. nada se, aprovei­
ta.

Pois bem.

Oomeçou por dizc�' que aRos­

pítal Santo: A:'ntenio não pr-esta
asststoncía a- pobreza, nunca

prestou e portanfo deixa de Fervi.
a sua -. verdadeira finalidade..
Mais adiante (veja como o ho­

nW111 não sabe o que db! I -- de­

clarou' _que o Dr, Ba'si;ni não

presta, que bom mesmo é o sr,

BU5ch, a dona Annemarie, por-
quê em todos os casos que pediu
internamento, SOC01"l'O- par-a os

:�Ú}resent:ados; no Hospital

't.
.

ica�oaos 'Fumantes
uma: V'I 'os fabric'i'tu ele cigarros Um vindo •. IlP:ülh�a do IMÍbll46 �n .x�r •• �.

ptllblemllll • ésc(ariicer lIt suas "amud....

.

Como é dO conhecimento. geral. If indústria> do fumo � um !ios malor.1 contrlbull'lt" do fmp4sto d.
�onsümo, tendo mantido II média, nos vftimo5 deI. ano" fá 30% da IIrrecadaç10 "nesse ..tor." E'" ead'
é.rielra Ó. c11lã.rr;,- vendida no v�reio .atê (I preço de C�$ 10,00; 50% correspondem ao lnipqlto d. een..
',urno" e; acima aa' Cr$ 10,00, a jmpô,f� ê· de 55'%, Inclcflndo ainda lôbre II mesma outral trlbufõlil6.. adI­

,t:ionals•.. O gráflc� àbálx'o mostra; de maneir;! clara, como S8 ólsfribul I) dinheiro r.eolhlc{.o por um mllç.
de e!garro$ vendIdo no vareJo Preço de Cr$ l3,OO,

.

" "

IIm1iàda, CI Industrial" .nfl·enta o 'riearaeinnnto geral dCl c::u:do de vida, que

fê" obs&rva em todi!a os ntores;.· duele e s�lãri({ la
.

II mat4l'ia-prima até os çombUstlveia e tralú'porte.
ou ii manufaturll 'dá .mb.laflem. Os salários, da ia neiro ae 11'58 li (unhe de 1959 subh'lInl .m 58%; Neue
mesmo perkldo, CI IIlumínio uudo :nu embalágens" IIU mllnt01J em 77%, o celofllné en{ 128%, o Qnvoltór!o

pàr� os cigarros em 31%, 11 pitPef cln�" (fôrra),. em 76%, para �peMas mene!cnar alguns Ihms.

. -Ao c9rr1vnlear O. aumento a" (!UEI f'EI ·viem fo,'çad 911 pelas circunstâncias, 03 Sindlcatf}s di Sio Paulo
� do Rio de Jan:eirO estio certos d.� qve os fumantés de todo CI J:1mit c:�mpre'lllderio aI medláu fonlldu,

d.o C!<J5to d•. vld;1. '

nóvoI pre�ol' padJ"õu:
Cr$ 5,70 para Cr$ 7,10
Cr$ 7;10 pára Cr$ 10,0.0'

Cr$ 10,00'; pa fI! Cr$ 13,00
<::r$ l:J;OQ 1li\ ri I:r$ 15,00
Cr$ 15,00' para Cr$ Zf),OO

•

C· ,;L __

'. :ii\irORTAÇAO E COMERCIO

.

PRODUTÔS DE QUALIDADE POR PREÇOS,JUSTOS!

HeDj�aS C Conservas rm GeraL
Ul'lA INFINIDADE, DE OUTRO S ARtIGOS AO sÉU DISPOR

Sto , Antonio, foi atendido pron­

tamente! '

Afinal, é de se pergunta��: o

Hospital Sto., Antonio presta ou

não asststencía aos indigentes?
ATdás, o sr-. Con.stanki -:-' cain­

do em contradição, encar-regou­
se- de "desmentir o que antes ha­

via dito r (coisa louca! •. }
,

' ,E O sr, Constanski contí-

nucu na sua eSbravej,ação, rai­

voso, teimoso em dizer babozeí­

J'.aE, patocadas nem nexo, enfim,
até. que, depois de aparteado, e'

vídencíou Ó fato de que Q Dr.

Balaíní Jé,rQu o caso da sUa a­

preserrtada, (fi'ha dcente) para o

lado político, correndo do Hospí-
tal com a.s mesmas, não 'he­

necessarta 'âssísten-pr-estando a

cia etc ..
,

Assdm ··foi que arírmou tam-
,

.

bem que fez um bilhete num

"cartão de visita". onde ee en­

contrava seu nome Impreeso,

mas como .não se tratava. de po­

litica, pelo menos' não sua inten­

ção procurar braza para sua

sardinha", fez apenas constar, a­

baixo do S('.U nome, em letras

rnaíuseulas : PRESIDENTE DA

CÂMARA (n2a hOuve portanto
"int en çâ.c

"

política? 7! r)

Apa rtea.do e "apertado", disse

ql:.e eO'_:{uH;a {_���_'r as coisa.s fran­

camente, que não gosta, de fa\tr
p01' traz, que quando quer dizei"

diz para a, pessoa â qu!.!nl d·evc
se dirigir, que prOcurou o Dr,

Ha'sini, que nã.o o ·enco.ntrou

(puxa, �erá que. o Dr, BalsÍllÍ' es­
tá viajando pela eUl'opa, ou não

tem mai,,· o S'fU cOIl,mltóri"o· na

Tra;'cf'sa 4 de FevereirO, há lon,

gol'< o,no>;?) que ia prIJCw'ar- <}

Dr, Ba'rdni. que lhe ia dizer

I
umas verdade,,,,. etc",
Ora, E�U Constan,;ki,

tEmpo." do .sr, aprender.
'está em

a

pOrque >;e � quI' U 51'_ iS t.ão. franeo

para diz"r as coisas pl!Ja frente,
não é elos. _que' fal'lnl por traZ,

i (lue quandci quer diz me!l'l11Q,

í porque foi n. tribuna da Câninra

1 yomitar tudo aqui"o, como se o·

i
.

Dl' , BaJYJlni fo:;,se algum \m.olé­
i qu€�'?
j
J Ad,emais,. já notamos .qllP· OS,',

Sahe muito "bem falar ou õe de­

fender, quando não lhe tém pel,:r
Íl'ente o ",,�u :, advé'rsário" (cria­
do pelo ",.. m-(51110), porque oh­

�el"\-amoS em outros cai'Os, na

me"ma ca�aao povo. etn �ituação
arlvPl"sa qw'\ nã'J teve" siquer 'a
cOragem d'C Ri! defender!
° Dr, 'v,ri.1i<on Santingo. que o

dig'a!
Pois certo.

,

As: .tab�"", _s... �
" ::::� "���;. IÚ)':SAGI
....,.._,;. 1":'(.ltO fÚ1>ÓÍl ..

• <:..--.:1 ,4•• c- �
..- ....

"

-_....

• ii�•.,_ loll .. io1..-

_�l.:..wi Mla
.. A�".· ,._.feita ti.. 1.11......

...,w...,

� ''N'.ht'1 Do 'U.Sll \.1.

"_
........__'.

SOCltD,\D�·�OMERCW
CA.TAIlAIEISE lTDA:.

.... 1 !I_ .i.. N._ ..... :t04S
c.. P.otaI , ••
T.I.I_. , .....

.�

ter

porém, é que. ()

Oonstank:i :f!aloU. tudo! a)'luê,t;>;
s�,m connecímento de causa, me­

teu os pés pe'as" "-mãos," espra­
gUeJou e atê hoje estamos por
saber- o que é mesmo que O ho­
mem quer porque, a tal da ga�
rota para quem pediu' internamen­
to e posterior tratamento, SAIU

RIOS DIAS DE INTERNADA,'
COMPLETAMENTE CURADA!

Sabe 'á. o que é isso, seu Gons­

tansk.i.?

Em tempo, essa foÍ', POSitiva­

mente, a Sessão da Câmara "mais

(TiverÚda, '.' que esta secção jã
,

rcg;istrou! ..

���====�===================================-�

I ndicador Profissional
I DR� OLIMPIO LUDWIG
I ESI"EClALlSTA 'EM EXTRAÇõES DENTA'RlâS, DENl'ADURA8.

I "ONTES FIXAS E lUO'VEIS, TRATAl\IENTOS GERAIS. APARELHO
I JE RAIOS X E INFRlLVERMELHO.

i IORAnJO: '7 - 9 hrs, (manhã) -1,30 - 7 b_r!!. «(,ard�)
. ALAMEDA RIO BRANCO, 70 - E�I FRENrE DO CINE .IH1�CH

---.* --"--

DR. HElCIO R. FIIUSTO
ADVOGADO

.RUA 11 - 1'12 - l° And.u' ALTO! D ACASA ,JA.•"MH1..l
----

*::�

DR. FEIUIJlNDO LUIZ HEUSI
@'
INsTITUTOS DE OLHOS

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
_ CLINICA - CIRURGICA - TRATAMENTO - RAIO Ã

RUA 1!J DE NOVEMBRO, 1135 - l° A:ndar - AO LADQ
DA CAIXA ECONOMICA.

T.ELEFONJ: CONS. - 123<a - RESIDENCIA, 1677.

--- o X o ----"-

LIBOliATORfO nE
.

IINallSES F. G.
EXAMES E
ELLI'NGER

Exames de Sangue, Urin;:, l!'tzc.!!, Esca'IT. etc.
Metabolismo Basal (Tiroid�).· P rDlvas funchma.il! do Figado, lUÍJ8

6 Digestão, Teste Biolgico da Gr a vldllz.

ldentifkélção de gennes patoge n1cos e Pl'ova de Sensihilldade ao�

Antibioticos (penicilina, Estropiomicina, Chl(}romlce�illl\, Slgmilllll
e:fna, Aureomkina elc),

Rua t� de Novembro fi. 342 - 1. llndur - Edifido Atina
DO BUêr�el'.
Dlumenau, l�one 15t'i8. Alendo todo3 ol! dla{\ ut�l! e au•. Sil.hat]oJi

até meio dI".

OHM DIOGO' V�RGI1RA
DOENQAS DE SANGUE .� TRANSFUSÃO DE §ANGt�
E PLASMA -- TRATAMENTO MODERNO DA SIFIUi!!
(CURSO ESPEClALIZADO) NO, DEPARTAMENTO NA·
CrONAL DE SAUDE PUBLICA - MANTÉM ANEXO tA·
BORATORIO DE ANALISES CLINICAS.
RUA' FLORIANO PPEIXOTO, 33 (AO LADO DA GRUT�
AZUL)

,

nORARlO: DAS 11 AS 12 E liAS Ui A!§ 111 HORAS

ORa JOÃO DA BORDA
_,- ADVO GADO--

TRAVESSA 4 DU; J?ll:VEIUflIRO, 23 - l.o ANDAR - Fone: 1560

DR. II. T a B o R o "
IÜDICO

HDlORROIDA5, VARIZES E. 'ULCERAS DÀS :rJllU'u.�,
CURAS SEM OPERAÇÃO
CL�NICA GERAL DE ADULTOS 1: CRIANÇAS
RUA P. GETULIO VARGAS, NR. H3

CONSULTAS: DAS 15 AS 17 HORAS - TELJ:J'. UM
-"--- o x o ----

Doenea� tio C.,rac:ãu
O,H!I C II R V 11 L H o

(ELECTROCARDIOGRAFIA)
TRATAMENTO DO ESTADO DE NJl:RV()5H'l,M.D A.1i·

GUSTIA - ESGOTAMENTO NERVOSO, E'l'C.
ALAMEDA RIO BRANCO, 63 (SOBRADO) AO LADO DO
CINE EUSCR

-.-- o x o ----

Dlt PilULO MAYERlE
CLINIC.A GERAL E CIRURGIA

HOSPITAL SANTA IZAB!:L.
----- o x 0--

..

DR. AfONSO. OBLSIHI
I!:SP]l:CIALISTA .EM DOENÇA� DE cRIANÇAS
CONSULTORIO: 4 DE FEVEREIRO, FONE, 1433
RESIDENCIA: HERMANN BERING,

DR. JEMESON 'RODRIGUES
ADVO GADO

RESIDIi::NCIA

Rua Alvin Sl'llrader', 173
Telefone: 1023

BLU1\-1F:NAU -- SoCo

-ESCRITÓRIO:
Rua 15 de Novembro, 572
1. And;w - Telefone, 1260

BLTil\.nm.\tT -- S.C.

II
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Baile Ó'D firsenal L C.
o Arsenal }i'utcból Clube, a,·

"�jmri�#8,a,�;,gr�m�çãO: 'd,;}, bairro
de Ttoupava Norte, fará promQ­

�,�ei":-l1õJ(�l-=-coiil-riilclu:'-"':fis" 2o-�·30· "hl's,..
": :.'>�;

.

no Sa'âo Max Krieger, grandio-
so Baie Social, durante o qual
"'Tão apresentadas as candidatas.
_. Rainha da 'Socie'da.de; "

;rJ'ltvata) ,

Gratos pela gentileza do

";:,e.

, .

.

'lflâUgUâçào na Cancna. �C Holão 00 tlu�c 81umenallcnse �c Caça c Tiro

;:Ci�rà'nae$
-

Festejos Assinalarão o
�46° Ano d d ção do «CARLOS
�Bem elabllrado �"'pregrétma de cumemuraçirs apresen1ará o '·VIV8'· nus dias 4; 5,; &"",:Ii·,':·�dj":;íif.·

Gl1-ANDIO$OS 'f"'S�'�ijoS prell;O-
'

.. ,

tlube tra�iCiànal no de�port.o obedecem a um só, principio:

•

houve por bem BUu atual direto- I Damos, a E'EguÍl', o prOgram� E",tátlio AU��!,;;�,��.u�� :'���f��i;i�3
'vl'râ o G, A. Carlos Renaux, o catarinense at1mil'atlo e r-espeita- batahe r com denodo pelo desporto- ria elabOrar um agr'adavel pro- \ d.� fL'StC'IÍ0S. do Cá1'{oS' :Ren,aux, l'opula,cs: j,l?goSi,AI>:·,l,óc,c;fl-, ,jr�p!;-
..

" vovô" do fut!';,ból ele Santa Ca- dQ por toC,('S, é O C''l1'los Renaux de Bruaque , reaJi2lando obnis 'de g'rarna doe comemorações, o que 1 "llara as, d"j,a.s que acima nos
' ..pou!;'" além .,0,.-;:" :;'1rvl.<;a 4��,,1'\',�: ali-

üu'i=. nos próximos dias 4, 5, 6 e uma agremiação das mais a.ca- vulto 'e elevando o bom nome bvm traduz o esmero com que 'referimos: rante \} bar:: ·cll;uxra,sc,o". PP�,mta
'7 eh, Setembro, opor-tunídade em búlás e' presttgfada, pois nãõ ím- esport.ívo que Santa. Catar-ina os dirtltol'es do tricolor bi-usqucn- . i y,om,'galinl1a, i, ;cflcl'!f!r,l'o, .,quc.!1�(':
que com"lTIol'ará a pa,�'sagei1i' ele' il:porta qual' ";:.U:a a. díretorta que c]1',;ú'uÍli em outras plagas., 1',' dhpcns,)�n li iniciativas dêsse DIA -1 - Sexta-f·:ira: às 20·hol'as: .ae .mcto diLl' ,'C, ;ik�lO�t,C.q !.íil
nla.is um ano de eXistência., "<tá a nortear seus di,sÍinós, Para as' fe"tivida,des em ap;'�ço, qu( at«. NOITE DE LUXO, GRAÇA E .Pia. i

6. ;d.l', St;�e,I\1�1;(\;",pwn1,,;;r_l,;
._ --

ENCANTAMENTO, :� .à noite .
.,; ,a.,,pa�ti1:,�f)p� -. ;W,3U

"Uma Noite No Cisco" -,.ma- ,hZl-l'8Ii n9,-&a!:ádi_O-,,,"!I,1!Ii{i':�'__ii$'''

No próxlmo dia 5, coui Início ses meios, 'aS diversões' caractertstícae de

, às 15 horas, o Clube, Blumuna u- Para ês�es festejos, rouve ]lO1' festejos decsa natureza, razão i)Z"
('11�e de CU-I;a.,'! Tiro estará ináu- bem os dirigentes da simpática la, qual é' de se c,::pcl'ar que enor-

.

d d
. " o a 111:' <,i�, ·,r:uêncl'·, de núblico aguraudo ,-:uas Cancha'; cle Bo- !30cle a e e uuO'rar· UIU ln' granl - -.� � � ..

Ião, a2ontéc:lllcnto que �,;lll du- de fe"tividadcs dos mais sugesti- séclo do Club'c, sita ii. 'rua Itaja!.
.
vi,'a aJguma.' vcm êbspedc.ndo o vos, no sentido de que, a d.-'lta Parabens aos mentoreS da po-

.

mab vivo lnte;ljsse pOr parte. de em apl êço seja condignarÍlente pU,Tar agi'eUlia{)ão, por ruais ceta.

diretor,',;, asseciados e af'cciora.- 'COn'ü'li.'Íora'Cla· e obtenha o 'êxito '

rcal'eação, que I,�fleto o cSforço<
dos do popu'<u' ecpol'te, que dia que E-:'!' e,per'a, Hbneg'ado"do� hom,cns qne' estão

r
.

"f " d
•

Haverá na opOrtunidade, todas 1\ fr"nte· de Ef'U8 destinos,
I..: (;;e:=Z:�:�S�l_:::"�__.• . .. •

,

,

I'
.

, , .' . . .

, de, inf'"lizlllcntC':, 11°850 povo ná·o

\
Um l���, ,

e x*�.eov�,�,.!.!_d.�,�õc:', s., .'··I··::0;��:::::��;,:��F::�:�:_'� raSlllO incoinum às coisa-s 'que se

relacionam ao

.

clef'!nrto '�itacli-llo,
faz?ndo com que o, torcedor
mais fet'voroso', que ainda e.onti­
nua � fr(,"'-lucnta!' nossOS está­

(UOS, relembre com .saudades 'oS'

h:mp0<2 em (iL::o pl'ê',ios de. futcból,
me�mO' sem a.s c-ara.::terkti.cas
dos grandes embates" consi'guiam
dc�pertllr o int2,i1êsse do púb'ico,

Ê bem: verdade que .outrora.
as coisas e1'llID bem diferentes:

havia. cOnl;ugaçãio dei estorços
j,:Qr parLe de dirigentes, associa­

<lOs, e· n;eSll1o simpatiza;nte.;; elas

agl'mníaçôes filiadas à. L.B',F'.,
uo s{'nUdo (10 zelar pela cOnüan­

te )'!:mov:oção de valores d� suas

equipes rel'rC:'2ntatlvas, e os

obst.à.culos que surgiam frente

as pl'etens.õ<'s do·s dirigentes, de

nOssOs clubes Pl'am facilment-�,

contornad" e a equ!,:pe sempre
estava "·em dia" para l',�pre�en­

tal' cDndignamente o bOm nOme

da agremiação,
E tinha mais: quando ch�ll1:1.­

da� nI intervir, o faziam com vel�

cladeho amôr a jaqueta que en­

veJ'·gflxaJll.. não deb,ando que in­

tel'êsses outros .",énã-o O do -clube,
"jessém 'a influir na 'pl'�dução e·

cono,'quentelllente decisão de um

llrélio,
Ê ê, tIO o eSl)i'Íto de esp:lrtiYi-

,dadl' que impera. par parte de

d'l igcnf.f':5 ..

: �i :-:\soêEtdo� e jogadoioes
d: Joi-nv',l"I('.. fl cidade qu':. �'ern

favOr U.�gunl, está pl�aticando a ...

tualmente. o melJ1{JI' futc'J)ôl do
, Ec;tado,

,O::<alá a ".g..:nle dO ysport�.:' d�.J'
'nlls�a ddade obstrvem este' e:x:emf"

.

p�() e PI:ocurem \'oltal' aos ·,:velhos

tcnl'pos"" ,

• �\VISO AOS CLUBES

A direçã.o desta pãg'Ína espor-'
üva coneita OS mentores de clucc'"

bcs do d·esporto ama:dol' da cid;'- "

de. a. que forn'�çalll ' ci�;el·os sôhre
aeollteCimentos " esportivoS: das
agremiações que. (Íi�ig'em, pOden­
do as ,ç9'aboraçõ,:os ser- eJ1viadas
para a CaLxa postal 57, ou dire-

.

taJllCnte' a. ,no>sõa, redàção.
'

'oca-
.

liza<Ío à· rua Heí�n1aún HOsallg','
�1

O "CLASlô.ICO" de dcmingo
.. Ult!JllO na

nmanehestel' catad-

A_�!:�q..;;,?enl03 . an�ec!.p;!_d�lnenfo!·:::·
.

a« cci��torações -enviadas;'-'
elo ·,a�sociation" e�tadual, e na

(jlnl Cax'as e Amél'Íca dividi­

a.;; honras da tarde, conse­

t:onlbra doe: duvi,(1at
�I(l\..têl� :in,tel'e�,,:\�. +'L a. su�). prt�SLn­

ça. �l1a.:s al.niú(]e �11l n(ls::-us pl'a­

ç"s de esportes,' ,Pl':'" tigioando,
a5�im, -nOSSOS cJub�s,

Dizer 'lue, o lJré 'do, r!11l '1u::stão

(]","PC1,tou intcl'e.cse somente por

parte d·" sim'pati:uantes dos doi::.

e1Uj)I�.s" não é vérdad.�, O que vi-

1110,5 domingo ultí·n1o na. "cicJ;ade
dos príncipes': foi ".c;,\rava1ns t'

mais cal'aVal1a.5 de torecodrc'�

(las mais l-ongineluas cidad2s do

Estàdo lJI'('sentes, àquela. vr!l'da­

ddra festa do fuleból de JOÍln'U-

(IU(' lhe valeu o

esporte i'ei!
iudie!.: técn!co lil.l2:

o df'.(�olT!:r

--C:.:) ilil�nlbl'ável t'lllba1::;; 'futehoU"'"ü·­

dos lHi-

\ .E·
...ã·l1t�� elH, .,d(!fl":::a de Ellas côrêS,..

c,��acteri�ticas eSc2nciais d.' uma

grande agr�nliaç.ão. �ão atribu­

tos' 'qíie'" clesjJei:tam pDr P'lI'tê de

"àfTcéi'enados do lJopu 'ar e"porte,

E é cO'm satisfação 'que a ,r,e­

'portagem, obEerva, fat<ls. corno és­

flma ·vez·que,:,çm.llossa 'c',da-

�

Voei lal lanhando seirfpre
·

..e

···EnCelldos
':LOCOMOTIVA

porque .ao

• WAimSOS PELO fAS�ICAMT!

".'100" -UlPERMÚVElS .•.
. :;�El"iEFk!:..'E:i1'3·"',:�·:A:'FENt;Ã() !'�"" -',

TF,M, u:r.:r l'l'08êO, ",qAMAP,.ADA':�,
QÚE AGORA "CHEFE", ENTAO ..

., ,

: .. eoniisttfl ROUOS pr��

E TRATANDO DESTE

:':õs VA.l\10S DELIB�A;R".
TROCOU "COPO" POR ,<vAiso",
o GEITO l!: APOSENTAR!

'

'.

SOCIÉDADE CO�iERCIAL
. CA'I\ARINENSE LTDA. t$.

1. de I'i ..... "' ..."io, Í:{H:l :_;, 1<'0";", t.4.-5-0 - G. p,,-� t:'l 161

n.Ll;',n:i"\U

I

;_-�T!' -f'J:

_'"
�". �

"-' '

Inédito - Sr:nsacional - E"prn.vílho-o espetáculo interpreta­
do pOr variado numero de .críaa-.
ças, com fanta.sias rIcaa .c' QÍ'i-' ,

ginaiS, 'Brusqu1'J - Bérço" .da
:r;�.ção Catal'incnse" - as ultt- "O C'&rn:utal ue F'IQl'ia.nt5�xl'
lU,V: clfações, da, Industr-ia !éx-/: 1 ."(':f,\:)!,tlâ g1'&d!)' tl:a,nsportacto t-

D:a. 5 - Sábado: às 15,30
ra,s - FUTEBOL JUVENIL; às

22,30 hOra",; BAILE DE ANI.-
'VE.RS.i\.RIO CGlllClU{}rativó"

,

,16, -o aniversário,
Aprcscntaç.c'í:o da.s

TES 1959",

Tra.je: rigor,
Orquestra.: M�derna.
de' Danças do C'ube

'gosto, da. Ca:pit.1l.

ra o �-;:;ládio Aug'ust.o' Ba.uer, ("<m

PúHíprhgdiU�'âo da.- faH'10O'a e I" 11-

peã. "ESCOLA DE SAMBA

PA LORD" - 120 figuras o

tan,(:�, deas et"jginals fu i

si� . .;� '. :
"

...;-, t(.�
Muito ritmo dos morros

Sam]Ji�tas espetacutares ..J..

br-ochas - Pasaístas - tudo 'l­

ZLl1110 rey.�-ver o mais ,,11' III lo

carn.llv.a�;.& sul do ÊJ'a�il ,

E :UÍ11 e�petl\culo que vale ai'"

na acsistir!!

Dia. 7 de Setembro - FER

'Í:k;'I'Sibhhó,'L !;i':Bl1fa'áte 1 n

• � <lia.: fl:9gr,ap1���,� rf?l}i,r !1D

Estádio Augusto BaueI' ,con. 1'-

,11lC
. �p_g;9f que a,inda !:crã{} an u­

ch,,·do..�
..

ôis 2I},�b' hora!!" - na. ,5éde soco )'.

"�ALli,'\:ft'I'E,� DO CLUBE" -

, ...
_

.. : ..• " ...;.c<:.,-_eo/.�
homenagem a, !)E.nemérifuii e

grandes benemérito:", cOm dhlo­

l'Ílaçao 'õC"'g ,

,

J"

·til bvusqucn se-; nunca houve mo"

ciclos: rnaís belos e Iuxuo!5o,�,'
"Desfile de penteados" - Todas
as scnhorrnhas. ostonturão nro­

dernos pcntcados : u tima criação
de famosa, cabcler-eh-a de São
Paulo (vencedora, do conCUr�O -

prêmio viagem pea Europa) que
estará em Brusquc Sob os auspi­
cias de nosso c'iube ,

Uma apresentação inédita
sactonal , "Sarau dançante",

Dia, 6 Domingo: its 9,30 hó-

ll .. ,.'
1''1." : FUTEBOL CLASSIS-I'À..
Partic'·pação de 8 {'.qu1pcs amado­
ras da. cid"de: em disptüa 'de 1'1-

I cos tl'·oféus,

I .As 11 hQra!': Competiçõe� ,efPQ)'·­

, t.h'u''-. 'lU" oportunamente s��'ão

i, da<1·3S a cOnhec{'l'.

I ", Durante todo, Q d \ ha""ni no

'DE�:Mb:dNS"'l 1[';;9"
- O''jocü,;;'esscViro "Ct,r�ül'tHí' li8'

çã,..o ....a4·.:..rfti�iif·lt.\.. I�::' 1." tíi <
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'POLICIA
I URGENTE .D�U�

..J
é, embora as tabuletas postadas toda sorte . de ahârações possí-
nas laterais daquela importante Vê;S, em detriwento, é lógil.'O. di!"

via <te eScoarrrento dos, princip.ds ln�6prios c:::t1e:...gaS.
.

.produt OS do V,,�Ú\ do Itajai,. os J.�? 'Lf":�aV A_i(_·,!s t�-"::tão a dernons

sinais d._, tr-àr..:-:iitu nâ.o .�f.!) Gb�t�r- tl',;U' c.la.r·�:1l1CÚL� a crigr.m d:e acl�

contrárto, outro não é ncvt-o pt-o- vados por muitos motoristus da í d\�nt/.::� l'úd.;}v:�triof'� sob c s SEUS

.pósíto si,não procurar Uma eolu- cs constantes acidentes. que têm inai" vár-ics .u'_·pc.::tc:;: a falta. de

eão que venha '"de encontro aos 'surgtdo �� cada. vez ma'is a.m
í

úde . re .pon.�·abnÍti.,)_dt; d�! rnáus Jlrofi�-

anseias das paletes interessadas, Sabem pê'rfeitanH'l1t� os pro-: S'C.:13'.J, quo chegam às v'5zc's,

qual s{:-�ja a pCl'�StibiIidade de se 01"- ti;.::.si.:)nal.-; da lip1;,nte f.'ont;ciG::-i do:- a. dCSú+10l'aEzar uma nobro C·il:LS::C.

gUI>}zar uma, POLICIA RODOVIÃ- suas respcnsabiãdades, que, em, Daí a\'('nhlnllJS a. hipófese, ou

RIA para pat.ru lha.i- fi e5�rad3. todas as ·clas,.;es· hã dem<!l1to3

1
n1'-' hor ap..:lar Oi quern d dü.;i-

Blumenau-Itaija.i cujo tráfego ele qU2' ele,,;virtuam da finalidac1e eh - to, no scnt.ído de Se e"tucla!' fi

�:iculos é d.os ma.ís acentuados, proí íssão que abrac;ou, Pl'at;cf,m possibl idade de organizar 'uma

in�!i!IiI "_Il!IIIIIIIIlIiIl!ll.'l III3Bl1 iii!I1FD�iII!l:I_rfl Policia RodGv;ária" medê,da """a,

que a nCS .. o ,'ê!', viria coibir C€1'­

tc� abusos que E'2. verírtcam na

trú'l'-:Ito de ve'culos, na L�trada··
a, qEf� aolrna aludimos, 111'úCUl"an-

VOLTAMOS AO ASSUNTO, não
t como muitos julgam) para ferir

s.usceptlbi'ida.des de Uma nobre

classe, que 5'0.2' ser· a, dos prof.�s-
, ..

sionais d.o voa.nt.e , Muito ·peJo

PERSONifiqUE
A SUA ELEGA_l'lCIA,.l

�_ l>.REFER INDO A

CaSl1

PADRÃO DE ELEGANClAl

COMPRAS DE ARTIGOS

ÇAO
.. ,.PARA .DAMAS E CAVALHEIROS!

RUA 15 DE NOVEl\IBRO, NR. 505

FARA SUAS

wat M4GW\$ld!!BiBl - AhM .. aiSiéih:9"",P

Um [spelatulo oe Urganizacão â cm ROyal S. D.I
sr .&&iJM'&�".�

de

\ pl'ogr:esoo c'm tudo tpt'!:itól'i(,· lla-

cOntarnlOs cam um l:oln�rclo pu- dona1•
PODEMOS nos ut'a.nlll'

viva-

I. do ·_"ó?, a::s:nl: punij- c: :nfn.ttol't:s

�.,
cem ('l1i�rg':c'as reprcsátta s. e aos

� 1·:<ncidcnh'3" a cassaçâo de sua

l:'l�
cartclra, pois c;)m{) jú· f'risamo.r
cru conrontái-Io a.nterior'

..
exi.stem

I=:':-(!:·lsÍona1t-: da vD!a.nte quP não;
(1:['::.(;111 da i azâo de ('sb:u�ET�l R diri­

gir YCÍ·eulüs mctoi-izudo».

;\c!'"clit�mos, f]ue um CallVitf,
'endereçado ao presid2:nte da ·no-·

bre C��,-i-';C I�QS motor.stn.s
.. por

qU2.l11 (L: dir,zlao, no. sentido de.

lHIlU- rellllifl'(: ccnjunta afim de

d1'?l.:ut!l'enl o H2-.SUll!üJ scría uma

!11pclida das alais a�E:a'tatias: l.lOÍS
tal hlo dada .:;POl'tu:üdal'''' de,

ly=tl't indo dn prtncipto de COlljU-

g;.H" :SL'::!:::O.' q.t:(. vj':'�'ln os. ínte­

re�·s0.c:.· l::t própu!a clu ssc
�
poderia:

P;��·H. }'cl:'niEo -.er o rnruco inL:��al

d.. urna. cumpanhn. das ma.is
�

nic­

ritõt'iaR�. I� f':=>nl duvirla a�g'urna"

tt·aria. beneficios não Só a nObI'e

da",·:e ·eOnlO a própria colel:ivi.t1a­

-(k,
Fica aqui, poi�.

tão,
'-;hor rt.IJÜ;O eru tu�..!o o qllf:?- "'t�nha

a se relHCiOT!'lr com' o honl anda-

ll1é;nta do tt'áfego,

pré-
NÃO DESCUfDEc DE SUA ElFGA.NCrA

VlSITAXDO :.

_\ ljNlc�,A QUE ;\.p,r�SE�NTi\ OS ,"
- "

l\JELI'[CHUI:S._ E l\U_Iió VAnIA-

L!gítimo orgulho do comércio

Blumcnauen"e, a Ca�a Ro(\'al
S, A" de casas: tradicionais, beI11

que mel'cce um hino de louvor',
par contribuir sobremaneira i>âl'a
que Blumt>nau Se imponha ·na

"jsenda do progl'l'SSO }Játrio, co- /I
1110 um do" lllunicipio1; dr> l1lfLiOr I

.�==============�.,.�-==-�-==�

.If'&-=:=======--=-=-=-=:::-"::=-=:-�:-=-=============-�' ,="" ..�-====""'= .,,=.;:;.==================

REIA)GIOS .;......, PORCEJ�AN_AS e tuna infiuidad(� de

C O M P R--E O ivI E L H O R PEto

jante ;e (rue impl'es�iuna

.•..

'A SUA DISPOSIÇAO, OS lllELUORES E l\IAIS .

MODERNOS CALÇ1L·
DOS, PAltA HOi\IENS, SENIIOUAS E CRIANÇAS, PROCEIlJiJN'fES

[US li1:\WRES F.i.lHUC ..B nO.P1U'S!...
'

mente, :) \'i�itantt', quor pela va­

riedade, de l'amo que atúa, bem

eomo pc'a imponência. do�

d:·os ·em que estão in�talados, al-

gW1H1S defEsas éasas. 0nl nadR

ficando a. dever as grandeH ol'[?;a­

uizaçõ·2S c111.s maiores capitais em

}JaíS,

E -não é sem jusiificativa qut',

ao deparar-f�e com '0 magnifico

edifiicio sito à rUa 7 de .setem­

bro. um olhar de admiração faz

com que os maio)_'[·S' ("agios se­

j:lm feitos a Casa Rc,yal S. A"

pnde a meSma se 'Enc,ontra fun­

dOnando i eclificio próprio), com

õ·".us escritóri,Ol:', Secções de ven­

elas de I'êças e ace.sl'ódos para

automóveis e, nos fundos, unia

bem montada oficina para con­

St'rtlls de veiculas motorisados.

Enl JOJAS

DOMINGO HOJE

SIMULTAI"Ei�.J\lENTE
../\.s 1,1 horus:

CL."iES BLTSCH c BLUMENAU, a'

present.un :

AL HEDISON, .JUNE LAYERICK,
r!�\.vrn F1J\.llTIA'.Ru '':'Y!l

O .\Rf,lUJ!iInO MISTERTOSO
(Ii1nl CinerH::!;:cüp.(')

V lbr·-; ad cem 'cxc!tnçÉ1o desta ern­

o

polg�tntl' :_t"n-�l1lu!'a!

'Novus (, :néditas f'aca.nhas do fi­

lho de n.QBIN HOOD, ü Idolo .ln

f!orCi(a dr: ·S('l'vood!

1)11�' fillilC c.!l�.t�olg-anb· �, arrcba t-r­

c1Qr!

Ajnf!:r no nu,-'qU;_j l}1"Jrl�Talna
HILL HICE:OCg, nu

O T:',��'\rr:\S�,Tl·-. TJO D8SPENHA_DICl'_

RO

BO,JE

CII\fE I�LU];lE!�.l\ 1J
DO-id:Ir-.r(}O HOJm

A.s 16,3C' - 19 e .. 21 111', ,

A COLUi\íBIA PICTUPES alil-es'(""

ta:·

ARLENE Dl\I-IL, PHIL CAREY,
HERBERT MARSCH.AL, <:l11

LI)DO NA ALMA

elll SUPERSCOPE

.5... hist-ód a <.10 Ulna. nlU lher 11-:;'1'-

'7{�l'sa. .. nl�1'3ndo se no. e.spf--:lho, ela

l)(�r_ce1J:_:u f!;:.H: o qUf' c1csc�Iaxa da. vi-

d-:1.., pouerla :::'':1' 8xc:111Caclo dos

horilen� !

LÓDO N_A_, A.LMA

'P(-la trak;iio dt� urp� pIa fêz conl

quc: nIttilo;� horn2�n.·s. P':lg-8.$Sen1!
L()DO NA ALMA

\

_":\.Pl:'S tI!11 tiro ... ·sUB:�ufos .. �

DE· ENTRADA
-

C'INE BuscH

DO lVIINGO OU· $ 2.450,- mensaisHO.Le HO-U'!
As 16)>0 - 1\) 0 21 hl'S,

A PAP.AMOliNT. A J:vlnl'<:'[l da" E '

tre-.'l" Hpl'e�cnta LlF,AN l\lARTIN,
JE111� Y LE\'VIS! AI\"IT.A El\BERC�,
crn:

2(:'n;;1H--'_:>- �ju\:; ':::� Ctt-L:, �t' upi·n;:dni.·a'�f1
,

. ,r:lc ,entia, unn eOmichi=\.o C;j(jllisi,
t:::"l i1n:1!
El:: ,'1'11 (te f"tl.> mdo al)'_lba·l1acb,

1l!;J.··� .1l:t h :T;_) de ;;s�;("Jh(�r ... p5C'olhéu

ANITA E!(BEf-';C!

Resolva de uma vez· o seu·

problema de transporte I

.

_:'.Gq!j�r;.J agora o- sua lom�
br:�íta. o pro v eí ta n d o as

. VOfit�!g'E tiS of.erecidos por""
Hermes Macedo,

cursos de eSlleciafizacão_ na
fáhrica. estão 1)1116s a lhe
Ili'cslar tG!!às <JS j"lormlCiies
necessi'lrias sal:Jre
Lamllrelfa, Ilaslamio

OU VAIOU RACHA

Cm VISTAVISION - Tc'd1nicO!oi'

l\T('s:1l0 qHc· -;�·cd.l 115.0 <go.ste de

vu le :J lk'na vl:r, e�;te fi1,nlC-.!

,ClT} l.,it\I OU Rl�CH:\'
O Inú:úl110 en� ·eí.?n1i(�1�a:d2·!-'
:iHai:-, um triunfo· para ·a

!llOunt 1�"'HtnH6 õ_! par.á a dupla DE!-\_N

MARTIN (' ',JEB.r:.Y LEVaS,

Presentes

J,

oe .

U IH A TR�I\_DICÃO
. ..-...3

BLUMENAU -

-

Santa Catarina

H A R A L D.

El\'I J()IA,
,.

S

de

Rua 15 de

REGUSE
"

- ,

E B I J O U T E R ,I A S
Novenibro Nr. 878

.
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I A PEDIDO

D. questão do plantio do fumo em
.

Santa
Catarina, principalmente 110 Vale· do Itajaí

A nOSsa Revh:t�, nas próximas
cd'ções, fO'CaJ1izará o problema do
u',i:_ntio do fumo no. Estado, no­

t"dan�ente no Vale do' Itajaí, e

PIOC'urará, para isso, ouvir a

Opinião dos técnicos, engenheí­

r-cs'agronomo,s, agricultOrZ'S, etc."
pa !"a, baaeíada em fontes segu­
ras de informação, dar ao Go­

yêrno do Estado uma postção e­

xa.ta, desta cultura em S, Ca-ta­

rina. aprescmtando as vantagens
e desvantagens de sua explora­
ção,

Sabemos; perfeitamente, que. o

a=suntn irá suscitar cOntrover­
eías

, Muitos, deslumbrados' com

a fonte de re,nda MOMENTÂ­

NEA, cl1itiéarão a nos"a atítu­

de, acusando-nos, até, dz' interês­
ses escusos, Outros, ponderados,
"aberão dar valar ao nüsao tr-a­
baho que. víza, enl; primeiro lu­

ga.r, o progresso da terra catai-i­
'n<o!l-S::- e o bem-estar de seu po­
vo,

A n-3S:;0 ver, e é preci:,o desde
já erntth- a opinião l1a Revista e­

xiste descas'3 par parte das auto­

ridades competentes, qUe não es­

tã-o aparelhadas, e o- fumo se

alastra, qual vsrdadeira praga,
por todo o territól'iO barriga­
verde,

Terras magníficas, va
' orhada...

ao máximo, como é o caso do
"a'e do Itajaí, estão sendo apro­

veitadas excIusivam':nte para' o·
fumo, em Prejuizo de outras euí-:

furas, enriquecendo um numer-o

pequeno, de €spe'rtos, que investi­
ram inicialmente um, bom capital
e estão obtendo Iucros orior-

mes ,

É bem verdade que os colonos
nunca pensaram em ganhar tan­
to dinheiro, como agora o f'azem
com o fumo, Mas, além do tr-a­
halh:> .que é bem maior, precisam
comprar tudo e par. preços ab­

surdos, pois, Só 'ê,e dedic9.m. '{L
cultura 'do fumo, que é teanstor­
mado instantãneamente' em di­
nheiro,

Os reflexos desta situação já
começam a surgir,
A vida no vale do Itaijaí atín­

I!iu a Um nive' consid,z'ráve" fal­
tando os alimentos basicos,- que
outrora constituíam motivo de
fama para a região.

Ovog.� carne, legullles.. leite,
etc" tudo par pl'e,ços' elevadtsst­
mos t:, c que é pior-, difícil de ser

cncorrtrado . O rnal de abelhas
praticamente dc'sapareceu e Os

f'ru tos rararuente são encontra­
dos.

A ",'el'dadc, portanto, é esta: a

a<;'ricultura jaz no mais, completo
abandono e os colonos cntrf-gUes
i) orientação de um'! Companhia
que vive cm função do fumo, as­

,im, como não ('xiS!e ela nOssa.
pa I te qua '.quer inU',réi'se en, c ri­
Lica,' as auturidades do Govêino,

]\I[a", é pteci;;o ·defender um pa­
rrimonio: A TERRA e, natural-'
mente. o sfu dono, qUe em breve
tL-rá a !;'ua {fTra d<csvalorizada,'
",em poder plantar fum;} (que.
lhe esgota o t2lTeno ràpidamen-.
te I e senl ilúd[�r F'f� dedicaz' a
qualquer outra a.th'idac'e agríco'
la.

F:xíst�., ainda, o proh!;�nla da

poticultul'a, ,� da pecuária, Indu;;"
tl-ias· de carnes ísu:non. laticí-'

nios, f,-,culada, de., que terão
qUe desaparBCêl', pOr fa'ta

matéria-prhnu, para dar lugar ao

:fumo, explorado pOr gente de
f:Jra-, qUe pouco se pz'co;:uPa
Santa Catarina e c.om o

futul'O ,

COmo vê:m,

tore.s, O aSSutJto é muito f"ério e

]Jz'o\'Jcal'Ú grandes: discussões.
COn'" muito dinheiro na r"gião,

produto da exploração do filmo e

I�1as, antes que transformem

Sa,nta Catarina em Estad·;} pro­

dutor- EX:CLUSIVO de fumo pa­
ra deixá-lo na miséria, é pz:eciso
que ,.,'-guem se sacrifique, AsSU­

rnlmos €,,'ta responsabilidade e

vamos para O sacmtícto. ESI>e-

ramos, no entanto, salvar as

nossas recuíaríae (o plantio da

'ma,ndioca está s endo abandona­

[�o) as industria."i' de carne, lati-
,

,

c'míos, eto , bem como. OS agrl-

Pertencemos a.o ról daqueles
que' sabemos r.2'.ceber uma critica
bem '.ntencionada, pois' apesar
dos anos que '.abutamo5 na Í1n­

prensa. s.chamos que> ainda não

acançamos "aquêlÔ' gráu
'

de

conhecimentos quer técnicos, quer
de t c'dação. tão ncceseãrto àque­
le "ponto" almejado POl' um

bom prcfívsíonal ,

Daí recebei-mos cartas orttícas

com verdâi:leiro espirito de sã

ccrnprcensão mesmo

rante a opinião publica
mal sttua.dos ,

Portanto, nada mais certo do

corr-ígirmos um erro (do desenhís­

ta) que nas preparou o trabalho

para a confecçã.o do " c'âeh'é"

que üustra esta secção _ Em vez

de "CHAPÉO", como muito bem

. nos apontou o rcdator: esportivo
de .•A Nação". o fabuloso Au­

ré'Io Sada consegufmos retífí­
ca.r para OHAPl!."U, que é o térmo

que pe-

fiquemos

correto,

Portanto, só nas resta agrade­
cer a destnteressara cótaboração
do H-uctre redator esportivo,

Ficam-os mais eatídeito3 ainda,
em saber que o Aurélio é fã de

nosso jornal, lendo com, atenção
tudo, o que publicamos, quando
,pensavam'os lhe desper-tassa
terés,"'e sómente nossa página' de
esportes.

Pena que -a direl�ão daquele
matutino não O convide para su­

pervisionar os trabalhas' que dia­

riamente são publicados, pois
CODl scue- conhc-címentos c a sua

tarimb'! em cnocntr-m- "gatos",
e só asr.ím , acred.tamos evi­

taria certas "gaffes". qUe obser­

vamos diai-íamente principa',
mente no que se refere a datas
sobre acontecimentos em que ge­

ra lments c "cadáver já gelou.,.....
Ou então, notifique o r-ef'er-ído

r-edator para que pr-ocurn olhal'

com mais carinho a página es­

portiva que 'éle próprio redige!
De qualquer mono, fica aqui

n,gibtrada a nessa sugestão, e o

nos..o muito Obrigado' p""a ex­

pautânea COlaboração 00 . Sadi,

nha, e um convite ao me�,mo

p'],!'iJ. que continue a lêr nÚ5�O

jOrnal, apontando ·nos a'5 faltas
que ínc·orremos,

N.R, - Ebte comentário ('st'3-""

prcnto para 'o numero anterior,
mas aconteee qUe o "0" da pa­
'avra "CHAPl1:0" teÍn1ava em

,ofrel' a m·::tamorfo�e para "U",
e daí o Sadinha po(kl'Ía penem'

um "\V"".

Oh� :rve agora o anún�ío ao

pé c'�ste comentãrÍo c \"� .e a­

ch�s alguru errO
...

O REDATOR DF; PLANTÂO _

ENTREGA RAFIDA

- A, LU B O W

nua Pa.cire Jacob;,

cu'for-es que. pre<;ü'am. se dedicai'
à po'ic,\!ltul'a. tendo as suas ter­

ras. valor-íaadas; como, aliás,
sempre as tiveram,

Hã. muita gente que vive dos

lucros do plantio da I'um � e que

jamais viu uma plantação. Éles

>ce queixam qua,ndo cs dividendos

diminuem com as desj)ezas parll
compra de adubos!
E esta gente não quer sabei­

qual o E�tad{} produtor. Outro­
ra era a Bahia, dep::l-is, o Rio

Grande do Sul, hoje, Santa ca­

tar-ína . , .

O qUe não pode, falta!' é o co"

lena, p'antadoi- de fumo. terras
boas e o precioso produto, SIm,
ll�'fque ísto representa muito di­
nheiro para ê�es.
E o vício 1.0 impÔsto d�· consu­

mo de cigarros e charutos é e'

norme) dá muito dinheho ao Era
sf'_
(Transcrito da REVISTA DO SUL

edição dn Ago.sto)

GOZE IMS VANTAGENS

QUE A

Comercial. 8ranócs Rcinert 1TOt
I.IIE OYERECE, EM

MOVEIS DE TODOS 08 ESTILOS E TIPOS

BLUMENAU Rua 15 de Novembro, nr. 789
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Vala para os modelos:
Standard· elétritos e portáteis.
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..,:..: Livre de

pre;OCupaçóes financeiras. .

. Du
Mont pôde então ,úedkàr todo. O'

'.Ei�U temPo em mE'l'Orar oS rec�p­
toJ!les de . telev�sãio; Testàva tô­

das. as marcas existc:utes ao 1a.do
.da, Sua. Núnca se riiostrava Sa­

.' tisf.eitó 'com qU1'Llquel' das Ular­

,�,s que e;perÍínén�ava. Seus es­

f()rços em busca da, perfeição: fi­
.

zeram a industria·. da

prot:'redir muitQS

MODERNA TELEVISÃO �

,1'f0j", graças principalmente a

Du Mont, a tclevísâo alcançou
um'elevado grau dc· aceitação.

Unidos mais de

':de rzceptores estão
em uso e <Js prograI'1as abrall­

gem tudo ° que se iloQ'õa des·e1jar,
ate. aulas e' cursos mini"trados

sõbl'e, aS mais variadas· matérias.

11hC-9; como o apardho qu·", mede

a pulsaçií,a do coraçiío humano

e ó que. 1T-olve complicadas pro­

blemas de matemática. Sempre I

o haudo para o futuro, Du Mont·

trahalha ai-n('a hoje. cm busca

de novos m'i"agr·e·s eletrônicos.

_ As pesqutsas científicas de, Du

Mout tranéformaram R vávula

de raios catódico" de curiosida­
de de laberatório em n:icerce da

e outrOs enge-

CONTRIBVIÇAO DE DU MONT

po de. B'ornbeiros da c[d�d(',
pl'�sta;do inêstiináv�is s"l'viços R

construções não rl'sidenciais.

Paragrafo .2. o - UmH. vez fi­

abrange também todas as demais
xado o recuo comercial numa

de_terminada rua., o mesmo deve
ser mantido em tôda sua exten­

são -ou, pe'o menos" d·e!ntr-o ele

um trecho razoavelmente grande
permitindo que o novo alinha­
mente ofereça condições técnicas
uniformes.
Art. 2_0 - O recuo de que tra­
tai o art. anterior poderá, tam­

bém, ser substitui do por galerias
de profurididadé cor-respcndcntc ,

ArL 3.0 -- Esta Lei não é obrí­

gatõrãa para as construções si­

tuadas dentro da' atual zona.

central com cxcocão das ruas

Paraná 8' Alwin Sch i-ade r .

Paragrafo Unico - AS constrU·

ções que obedocernm, voluntária­

mente, a. um recuo de, no mini­

mo, dois metros ou t.iveram ga­
h-rias cIp. igual profundidade. na

zona definida neste artigo, tel'(eO

Isenção do imp{lsto Pl'édial ur-

bano durante 5 anos, contados
do término da i-espc.et ivn, obra.

Art. -4. o - Esta ,d entrará. em

vigor+na, data de Sua publícação ,

revogadas as dlsposiçôes 'em con-

trário.

Pl'd\átm-a Municipal ue Blume­

nuu, cm 15 de 11Ia1'<';u de 195\1.

P_ G. BUSCH Jr.

Pn·f"ito Muntcipal .

Publicada a presente Lei nr .

876, na. Dirdoria do Expedi<3nte
e 'Ptssoal, aos quinze, dia,!:; do

ll\§B de março do a.no de mil

novecentos c Ô'nquenta e nove.

Aunvnsartu Teehenttn
Dirdora.

De acêrdo COll1 o art , l-68� l"ar'á'"

grafos 1.0 e 2.0, da Lei nr , 200, dI}

13 de jarreiro di" .�\J51
A Julida. ]l.faría. Hofflnann, ocu-

pante do cargo "F" da CUlTCil'a. de

PrOf.2S';(}t' (jinaE�ano, do Qualro U­

nico do Municrpto, com, exerllído no

Grupo Eseohll' "Machado dei. A�sis"

de Itoupava Sêca., nesta cidadc', de

oito (81 dias, com venchw,ntos in­

tegral e a contar de 4 do corrente.

mês.

DESIGNAR

LEI Nr, 876

ESTAB;ELECE HECUO PARA

'CONSTRU{,:õES CO:l\lERCIAIS
FREDERICO GUILHERME BUS,

:JH JR., PrS{eito Municipal de,

BlUluenau.

F'aço saber a. todos os habtt.ant.cs

dêste Municjpío que a Câmara

Munícipal decreta, e eu sanciono
á seguinte lei:
..�rt � 1. o �.-"- Nass rua:.: qUe são)
pr'edorulnanteurentc, de tipo l'l·,;i­
deneiul ou de uso misto, COmO

também nas ruas residenciais que

passarão a uso comercial, o Go­

vérno Municipal poderá exigir
um recuo para conetvueõea co.

mercíaíe de até 2,50 metros,' em
c,\.c!<t lado.
Parágrafo l. o Esta dispostção

DECRETO DO DIA 11 DE

MARÇO DE 1959 A normaJista JohaIlua Lulza PR-

FREDERICO GUILHERME BUS- -3., a contar de 4 do corrente me",
:iH JR., Prefeito Municipal de Blu- substituir, nu Grupo Escolal' "Ma­

-nonau, no uso de suas atribuições e ehado de AsC',Js", a profra . .Iulieta

Üend"ndo a'a que. lh�

r proc-sso UI' _ 3,9-59),'
RESOL\7E:

foi rcquertdo Maria ·Hoffmann, enquanto dura.r a

licença eoncedida à mesma, pvrcc­

bendo a gratificaç.ÍÍ!o prevista em l ci ,

Tornar sem efeito a suspensão a-

picada, ao Chefe da Estação de 'I'ra- FREDERICO G _ BUSCH JR.

lamento de Agua, padrão' 0, Reinol- prefeito lYlunicipal.
do A\tboff, peJa Portaria do dia 1- DCRETO Nr, 339

13 ue dezembro de 1948.

FREDEH,ICO G. BUSCH JR.

Prefeito Municipal.

ÇO DE 1959 m"nau, no uso de suas atr-ibuições

FREDERICO GUILHERME BUS- ,e de acôrdo com o art , 2.0 do De­

eH JR., Prefeito Municipal de Blu-
I
creto nr , 33B, dada data, resOlve:

menau, no uso de suas atribuições.
atendendo ao q\ll2, lhe foi requerido
e ao que consta do proceeso rn-,

Trabalho llc'l'ólco
.

,

a,t� ·rú_�'snlo l�·':t'�g{J!)O, os,
'';� hOnlenS

cio fogo" (:opstitucm-'e elIl

luarü>s, soldados " quem a

leUyídade dev\,' asna E:'2gul'ança
eUl (;USOS des:sa natureza_

pOPU',;;..çá6; nãó só d" BJumEllÜu,
peno cOmQ; d.as ddad6s circunvizi­
nhas, faCé à. presteza e ",obretudo-

•

DECHETO DO DIA 10 DE MAR-

929 . ."57, resolve :

NOMEIA A JUNTA. MÉDICA Ol·'T­

CIAL DO :MUNICIPIO.

FREDERICO GUILHERME BUS­

CH JR., Pr('feito Municipal, de Blu-

NOMEAR

Ribas.
Afons o

Os médicos Ar':! TabOrda

Oswaldo Neves Espindola,
Ba.lsini, Abelardo Viana e JilenedÍjo

READMITIR de Camarg-o Rocha, para; compor-em

De acordo CODl o art. 80. com- a" .Iunta Médica, Oficial do Muníc-í-

FHEDERICO GUILHERME BUS- marco do a110 de mil- novecentos "

CH JR., Prl"Í"ilo Municipal de Blu- cinquenta e nove .

rnenau .reso'vo : Annemaríe ''I'echenUn

hinado com os arts. 81 'C 82_ da Lei

nr . 200. d� 13 de janeiro de 1951.

ALFREDO RODRIGUES. no cal­

go de Fiscal Geral, padrão "O",
do Quadro Urrico do Munícipio.
F. G. BUSéB: JR.
Pre reito Municipa.".

PORTARIA DO DIA 6 DE MAH­

CO DE 1959

CONCEDER LICENÇA

ple, que funcioná ia sob a prcsídén­
da do Diretor do Hospital "Sanio

Antonio",' Dr. Ar'y Tabor-da Ribas

Prefeitura Municipal de Blume-

nau, em 5 .lc março de 1959.

FREDERICO. GUILHER]\1E BUS·

C'H JR. -- Préfeito Murricipal
Publicado o pre!',ente Decreto nr.

339, na Dí r'et.or-ia. do' Expediente "

Pessoal, aos cinco dias do mês li';

Diretora .

Acessórios
Pai'a Salões :li; Snooker

1-'---'-.
I Temos pelos mclhoses preços, tais como: giz - tacos - pano pa­
ra mesa - caçapas - bolas, etc.

1'------

ACEITAMOS ENCOl'.-IENDAS PARA O INTERIOR DO VALE

Nas HORIS VIIGIS
DIVIRTA-SE, JOGANDO P.-\RTIDAS DE SNOOKEH

NO SALAO

oRCI "

de RAFAEL :\IACHADo.

o. .1I1AIS COMPLETO E
_

O MELHO,R DO ESTADO

.�' lll:aneirâ objetlv;i.. �t,Í;11 que
"homens d� fog(f;' trâbaHlam

a-OS i;inis,tros: .

'\

ANTES ·QUE SE TENHA� QUE LAMENTAR!..

� � � �� __ .-m __..__.s� pg .�-------------- �__

tardl!, terclllOS que lamentar fil-Inestas consequências em virtuclr-
da. pl·t.:�caridade eln que Se· cnc.on·
tl'3 O carrO bomba em questão,

I

I
I

os

que eontandq, para os

eo,

,POr YaL'ias" \-e�:es,' U�'emos
ensêjo de' ,tel'ificar {} (l.U(;
tuencionamo.s, evitando oS

'Miros �U(l' bS sinistros; Se

guem . �om . 'nlaior d"lls1��ad" llU�H:'
itripetOo dé'i!tl'uidor,' e·�·ital;do-�;,·

. . . .' �

(JS hOlnb:;irOH

dado caba.í cumprin�ento de

lIlÍSs40, L,sfon;ill1do-se sCmpre f'tu'
podei' realizar o ín�'hor pos;;ivcl,.

do ..s fJU;;:' Iln° GOnl. a anua

e modo ma is indicados.

Contudú, d(J uns dias; para cá.

Vi:tilDs notando .que o carrO-bom­
b:a! :',:PfJl' ·�hü-tl·<Ó l;1'nÍco" üão b�nl

and'_ti,iló de. lllolcks a • I'tI Lida7;er,.
êlVHl'iado,
C3Sos de

d.� tlebe'al'

súa --1�ria. a,�as- .

sin:Etros, cujo Ul1ÍCQ papel dos

S("us rnanejadol'e.�! será S{� virar
do melh<Í)- modo poS�i\"d.

J?.i�anlO:::' �abt.�ndo
,

sc sirtistl'O hOUVer.
ainda. que

(·ol�ta)'enl05..
Hão "ômente CaJU 0>' earroS bOm-

has, de menOl' ·cfieiência. - po­
]�ém utiL da Fa,brÍca de (Ja:tas e

Industt'ia� Garcia, benI corua U1l1

m2nOr, do Hoepcke.

E ne,;s,' .'mpenàn1l'nto, \'em O

carro-bcnnba do Corpo d� BOlll­

IJeil'05, se arrastando por lli<tis

dz urn IHés" �en}_, ('{Jntudo' f:car
J'palmr;nte apto 'i fundoliar P'T­
feitaJl1f!ntt'o ..se111 entnn'2.s ·e BIU'l>:­
EI!l1t8 {o Ull1 �,.�·!'yiçO �fi(:-il.�nte.

QU�I- nO'; parecei', '1Ul'. está fa'.­

t;;1l1do. 1';)1' pa.rte (h> a l;:;-Ul-m, o

llecll�;-:·ár�o apóiu, para SOlucionar
o problema. dl: vl'Z.

Atentando llai-a a. gravidade do

fato, Chamill1lCS a "tençiio de

quem ct" direito, afim de pro"i­
d01darelll no Eentido acima. e'--

P::lsto. pOl'qU( mais eédo ou ma.is

��'ausos Ao Secretário
Da A�r;cllltura

FPOLIS. (c. B .) -- o Secretá­

rio da Agrtcultura, dr. Oelso Ivan

da costa, i-eeebeu da Assembléia

Legislativa do Estado o seguin­
te telegrama:

"_4:�Selllbléia. Legislativa, apro­
vando moção 'de autOt'Ía do Depu-
tado Ad'êHlar Ghisi-,
Sentar a V. Excia.

vcm apre­

seus· lnais

efusivos cumprimentor; ·em razão
da brilhante comun�eação des"a

Secretaria do Govêrno Catari-

,nen"e. sob () titulo "Construções
Rurais". fazendo votos para que
continue a· prestal' à. gente barri­

ga-yerdé inesthüáveis serviços co­

mo Ve'11 fazendo à fr(·nte d!';�se

inlport.ante órgão da. adniinis"tra­

ção pub'ica.. Atenciô�as sauda­

çcs 'a) TDPY BARRElTO. 1. (>

Secretário" .

e ·não tensaru

culpado�
dcsSa ea.ln.nl!tesa situação.

De maneiras'" qúe, em telll!J<).
qU3 se· resolVêI'en'l. (.1111 dar solu-­
C;ão 30'·falo, uma vez 'lu" a c:ole­

ti',-idadc' não pode eOlltinuar in-

hanqui"a, a. coutar, em casas de

incendio. com a sorle e o pouco
recur·sÓ qUe nOs resta nesse ter­

reno, de comhate· às chamas '('ln
,

,

virtude do desleix.o e incul'ia de

quem d'··.ve Ze 'a r por eSSe POntO!

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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o CASO DA MORTA EM INDA/AL

Os. Vivos Po�em So [nganarI Mas Os Mortos Não Mantem!..
INDAIAL, SE NÁO)lECOLOCAR UM PARADmmQ NO ESTADO DE COISAS QUE ACONTECEM, FtC.Al>.'DO iMPUNES SEUS AUTORES, PODElRÁ SEm TRAN$FOftM:ADA EM "TERRA DE· NINGUEM:j os VI-

BR.ANTES ADVOGADOS JOÃO 150RBA El OZI RODRIGUES, ÃTUANPO NA CAUSA NOTAS

chave da Estrada, de Ferro San­

ta Catarina e Oswin Struve, o­

donto'ogista, sendo que estes dois

tiveram atuação mais sulíente no

ca.so,

Rosa Atlrian(ój, mulri- que en�

tregou-se ao háblto d<L betiida,
ali estava, como de praxe a bebe­

rícar alguns tragos de bel)idã" aI­
cootca

, sendo. que, por volta das

19 1101'3.s ou minutos' mais, seu

filho, de nome Arriabilío, foi! a­

lertado de que. Sua mãe se en­

contrava no dito bar e que esta­

va sendo abusada pelos três 'ele­
mentes 'acima mencIonados_
Como Amabilio navía. perdido a

condução que o levaria a. 'l'imbó,
lugar onde raside; se encontrava:

numa firma na. localidade de· In­

datal (majores pormenores cons­

tam do depoimento em nosso

poder), dirigindo-se' íncontíríente
em socorr-o de sua. mãe.

Contudo, as confusões' se, gene"
1"a'izaram e tanto Rosa, bem co­

m·o AmabiJio e 'um outra ele­

mento, cujo nome ainda não lo­

gramos aporar, fOram ma'trata.­

dos por Struwe e J, Cardoso,
sendo que a meSma. foi jogada de

encontro à parede do Ba.r e seu

filhO, após ter agredido CardOSO.

I
vl'ira, vamos citar que. no inte- na testa, VÍlH'C força,do a fugir,
rior do Bar Meu Cantinho, em em louca correria, rumo 11 Tim-

Indaial, teve inicio a conLlsão, bó,
. participando da me�ma �.Iém de Correu tanto qUe teve uma cri-

�������""�"�""���"�������5a'$'��J.m�!�����..��"�.�J4���� ��..� Ba � �

NOTA DO JORNALISTA: .:
As veses, torna se impóssivel
atender-s« pedjdo de amígós: pa­
ra sustarmos pubícações sabre.

determinados assuntos, ou evitar
abordar nomes, m>esluo, porque,
I) dever pro!iss·ionaI, .. acllna. de

tudo, requer exatidão das caisãS,
não fugi:ndo-se a obrigação de ci­
tar fatos . .e tão pouco desvirtuar
a nealidade d� mesmos: parque
uma coisa depende da outra ,

No caso presente, por exemplo,
a sérfe de reportagens que fareí
procurando éÍucidar o rumoroso

fato, ter:er que seguir' () curso
normal dos acontectmentos . sem

.

.
.

.

omitir nomes ou· tão pouco P_rD­
curar esconder pormenores, por- ..

que. para re chegar a bom temia
e o completo êxito da missão qU8
abraçel, todo e qualquer detalhe
é impresdndive'.
Por exemplo : no caso do ares­

tado médico, cujo" laudo a meu
ver e na opíriíão de vãríos médí­
cos ouvidos a respeito, é falho
e t.ão pouco -,-- considerando se a

circul!stancia do ocorrido,
.

pode.:
ria Eer' feito como o 'foi rea'iza�
áó, sem a necessária autópsia

I·
.

para deixar b'em claro a círc"bns­
tã.nda da morte, razão porque,

Á OCORRElNCIA
Num rapido retrospecto aOS o'

cont-eaimentos que antecederam.. ii·
morte de Rosa Adriano de OIi�

Politiea' Fóeo

como primeira etapa desse. tra­

balho jornalistico, cabe-me abor­
dar o aSsunto em. pauta,

O que não é possível é que, s'e

realmente for assassinato -- cu­

jos indicios são fortes, e -os lei­

tores
.. terão ensejo de. ana.lizarem

. �ielhor .os fatos é verificarem
que as nossas accrtlvas não são

infundadas; fiquem impunes os

wsassinos,. porque em u'tímR hi­

pótese, são incursos como CO­

AUTORES, pois que, maltratada.

como foi Rosa Adrlano de Oli­

veira, não fossem eles os autõl;ês
da morte;" diretamente, induzi­
ram-na. rio suícídío; todavia', na

clrcunstâncía em que se verifi­

cou o fato, em. uttma hipótese,
são se-autores todos aqueles dão

causa. ou. venham a contribuir
para à morte de uma pes<'oa.,

QUel' dizer. a responsabilidade
no caso é O mesmo que', matar,
sendo pontanto con�td{!i'ados
CULPADOS!

ESSes fatos, serão esplanados
nesta série de reportagens: e

desde já g'arantimos' ° êxito de

n·Of:S3 inissão. porque afinal, a

vprdade está do nosso lado!

ISRAEL COSTA --

MAN,IFESTA-SE O PRESIDENTE LO P. T. N.

p, - Estaria o seu. pal:tia:o in­

clinado a apoiar um' dos candi­
datos, OU daria ao.s· s,,;us 'partidá­
rios liberdade e ação?
R. .-'- "Pensamos congregar tO'-

pouca tempo que foi' aqui. fune dos os nossos con1p'aúheiros em

dado.o.·. diretório do quãCV, :S. tórno de um candi"dato qU'e se 1'0 pl;l.!jo, sem dil'eito a cQisa aI- êste j())'l'IaJ, div'ulgar RS' minhas

é (} pr�sidente, Ç()nta com bom comprometa. conosco a cumprir guma"." idéias 8obl"!� o moment.o político
�

numero de adépots? um programa. l1linin1Dd(� aSEÍs, p"._ O P"T,B, ao que tudo de Blumellau",
-

...!'!!!!!!'!!!!!IÍ!!!II!!!!I!!!!I!!!!!!!II!!!!!!!!!!....."""_I!!!!I_II!JlIII!I!"'!'JII!..._... =8fa;mmJlm!!2!liso .. 1 .... 2&daL , ,-t!.•J.? ... L li _aR. ..;. I

retorto municipa.l elo meu j)àrti-
COM O PROPóSITO de ,escla�

recer e ;@rientar a opinião pUb�i-.

'ca, enc�tamos 1.lma série de' en-.

trevistas COrll .os pl'esi..-Ientês doa,

Diretorias lOca:'s, das agT�mia­
ções ]J{ilJitica."l 'aqui militantes,
ouvindo a. palavra do� meSíii'os,
atravé� de enquetes eSp�cialmen­
te formuladas,

Neste numera, chegou a vez

do pre;síoente do P.T ,N., sr,

Otacrd-o Na8chnento, o qual, a,

fendendirnos .em no�s<í propÓsito;
foi pronto em dar resposta. iLs

I-
.. ii
perguntas feitas.
Na p�ó7.ima edição, possivel- .

mente teremos. a' palavra ·do. pre-
Eidente do P,D.C., Dr. Roberto

�:[attar e, na ausencíà deste, então
do 51', Honorato Tome'in; do p,

R, P.

De momento, convidamos' Os

.le;tores à, leitura da presente ene

qllete.

p, � Sr, Nascimento, tem iido
110SS0 trabalho jornalistie.o foca.

lizanvQ ó panorama político 10-

ca.L através as eritreyístas feitas

com os presidentes dos diretórios

das agremiações partidárias?
R. - ",Tenhó acOmpanhado com

.. interesse as entrevistas que V,

S, vem realizando com osYu�fres
prei'idf;ntes das diversas agi'en1ia-'
çõcs politicas. B, aliás uri�- h'a�
)Ja'1110 muito interessante que o

Eeu jornal vem prestfindo" no

I"cntldo 'de despertar II :4teri�ão.
do 1?leitorudo para os prob'êiiias
politicos locaís",
p, _ Que nos 'pode dizer' ;:obre
nossa ahlação rlésse terr,ino?

.. _,.
R, -

;, A a.tt'Ul:ção de V, S, nés�
1;€' terreno é digna dos aplauSQs
nãó .só do .e'eitorado que-se va,i
eó·clarecendo··cada wz··mais� . i;llas
também dos pNjprios partidOs
políticos que. por êsse meio, per.

dem dar mais divulgação à�_
suas idéias· com rel�ção ao

ximo pleito municipal,.
.,., ......:. o seu partido, apesar'

' ..
R, - "Devo esclarecer que o di­

(lO ainda está em organização,
Dado O fato de que não temos

podido intensifica.r a propaganda
do nosso partido, ainda figura­
l',10S' como a menor agrenüaçáo
POlítica. de Blumenau, Isso, en­

tZ'etanto, não significa que, na

Ocasião do ple:to, sejamos ainda
o menor partido, O p, T ,N, é

um partido de o-pei:á.riOS, na

sua maiOr parte, mas se formos

f<!lizes na so'ução dos prOblemas
políticos do presente pleito, po­

deremos nos apresentar bas e­

l<!ições COmo um partida forte.
p, - Com. respeito ii sucessão

municipal, euijo p'eito ferir-5e·á

no próximo. ano, �- P.T,N. já
tem 'elaborado algum· plano de

ação?

SI'. O',I'ACILIO NASCIMJi"::NTO

R .. � •. Por enquaüto estamos a­

penas procurando auwllltaI' o.

pensamento das qútl-as ogrem'a­
-çõe;:; politicas, Estamos na ex­

pectativa" .

Pi.'Ó-

do

cotsa

guarda-

um tal de Escabroski, ou

parecida, JOã.o Cardoso,

tênc:a social, pois não nOs' con­

vém lutar se nãp for pai' alguma.
coiSa que venha em beneficio
dos trabalhadores.e dos sindica­
tos de c·asse".

P. - Já ouviu falar na Terceh'IJ.

Frente?

R. - «Já, Há cerca de dois

nlêEes eu e o Dr, Newton Borges,
presidente do p, S:1='. locai esti­

vemos em Florianópolis e. em

palestra com o Dr, J.J, Barre­

to e depois com o Deputaão Os­

n1ar Cunha. foca1izanlos a possi­
hilidade de congregar os peque­
nos partidos em um SÓ' bloeo
com o o.bjetivo de se ahrir uma

"Terceira. Fr·ente" de' luta no

plano estadua!', caso [·oSce possi­
vel encontrar,se um candidato
com possibilidades de atrair as

simpatias das massas -eleitorais.

Quanto ã Terceirn. I.'rente no

plano municipal' é uma idé�a que
llaseeu eUl decorrencia, daqn,>la
nos".a primeira cOnversa 'em F'o­

ria.nópoJis" ,

p, _ FaZ' pal·te dêsse movim(m­

to e. caso afi�inativo_, acr�dita n'!

pOFsibilidade de 'êxito?
R, _ "COlllo disse, .a idéia nas­

ceu di' uma palestra .entre eu ('

o Dr, Newtod ,'e ontros ("emen­

to.o. politicos' �m Flol'lanópo!is,
De lá H. idéia veh! para.Blum:!­

nau, peta que sei ainda não há_.
nac'a de conei'etó orga.nizado,
Trata se de Unla idéia. em mal::
eh;, que Se poderá concretizar
lHu'tO breve, Quanto ã;, possic
bilidades de êxit.::>, isso depende
de s poder congr<:gar

pequenas ag·reuliaçõ,es
de Se poder cong·r.i�gar

todas as

po'iticas
toda.s as

dmpático ao riOSf'O eleitorado e

que reuna. a.s qualidades exip5das
])iXl'il., o altu cargo de Prefeito da
110[8'1 Cozlluna",

dessap, Qua.l a finàlidade·
.. Terceh'a Frente?

R. - <E a de .s·e organizar UhI

bloco. politico forfe para conCOr­

rer ao pleito com os grandes par­
tidos em igualoa:de de condições,
e para qu-� os pequenos partino.s,
eleito O se'u candidato. rea'mim­
tE' possam participa.!' do govérno"
o qUe nlio tem acontecido at�
agora, Até tl,gora os pequenôs
partidOs só Cêm sen..ido para a­

poiar Os grandcs, e' depois da vi-
tória. são re' egados a um tercei�

se apendicular, sendo obrigatória
urna, intervenção cirurgiça ..
A' POLICIA NÃO TOMOU
CONHECIMENTO
Apesar das confusões reínantes

ter requerido a que pessoas te­

Ietonassem para. a policia, no sen­

tido de tomar providencias, esta

nã.o deu as caras, permanecendo
a balburdia lei, sabor dós' Seus au­

tores, porl:!;ue - segundo comeu­

ta-se -v- "··MEU CANTINHO ii am­

biente ínvícláve" e "eagrauo" pa­

ra certos «alguem".
COlltUCilo, sabe se _ segurído

comenta-se - que ROsa eontí­
nuou sendo vitima dos maus

instintos rle .João Cardoso e Os­

wín .Struve, que a perseguiram,
após deixar o Bar, vindo H, culmí­

nar com uma cena de palavras
desaforadas e empurrões, por

voltll. das f horas do dia aeguín­
te, detraz da. Estação da Estrada

de FenO, defronte da casa de

CardOSo,
OS FATOS, COM RELA!J.ÁO A

MULHER

Consoante nossa, reportagem
ficou a par, Rosa. Adriano 'ves­

tia, regularmente (pelo me-nos,
com t.odas a� peça.s intimas), e

naquela tarde, havia feito alg-u­
ma" compraS, inclusive, numa ca­

sa de calçados, procurado ver um

J)ar de sapatos para comprar

})n.rA. 'seu
.

fi'ho, ao préçO de mais

dt' duzento,_ cruzeiros.

Havia dito, :L uma senhora.

indica, marchará com candidato

próprio, o que nOS pode' consi­
desar a. respeito?
R. ._- "Não acredito que (I' P.
T, B" sóiinho. se a.venture a

lançar candidato próprio, E. sê

o fizel' nrrisca-;:e a uma derrota

deságratiavcl, O p,T,B" comO

partido de massa e como. Um

partido de maiores possibilidades
entre as peque'nas agremiações,
talvez �e oriente na sentido da

formação de uma aliança. geral
das pequenas agremiações"'�
p, - St' fó]' o caso de apoiar a

um dOs nomes qU'e se evidenciam

como provaveis candidatos, qual'
dê'es o seu partido estaria incli­
nado a assim proreder?
R, _ "Todos os nomes em evi­

dêndia. são dignos <lo voto popu'
lar; o Sr. José Ferreira da. Sri�a,
o Sr, Federido Carlos Allende, .o

Sr. Jor;é Feneira do P,T,B', e

o Sr. Herci1io� Deeke, todos sã.o.

hOmens capa.zes e bpm conheci­
dos do .eleitorado de Blum.enau",

p, - Fala se que Hcrci'io Deekc

é tido como candidato da U.D.N,

o futuro Prefeito de Blume..

nau, ·e, dest·arte. V, S, está de'

acord·o ,cOm eSi'as opiniões?
R., -,. «De fato, falacse que o Sr,

Hercilio Deeke é candidato pela.
V.D,N" Sê i;<1'o é verdade a U,
D, N, foi feliz lançando um

grande candidato: aliás fi U, b,
N. dis])õe de vários

conceituado' entre

udenista., ta.'g co.mo:

nomes muito
·0 Pleitol'ado
o Sr'. tri-, A-

fonl'Q Bnlsini, médico muito po­

pnlai-. {l SI' "
A'do Andrad·e, pres�

tigioso po"'tico do nova geJ"ação,
('te _; ·ês��"t·s nonlcs� COlllO uindR

outros nluit.05. sfio nOlllCs que

TIlere('.("1ll também a nO�Sa atlmi­

r'ação ..Isso' nã'o significa q�e .nOs

outros partidos não n'iilieen'i ·ho·
mens igualmen�.e dignos. Blu­

ll1t'nall é rico ele val·Ores huma-

noS" ,

p, Alp;uma coisa. mais po(le­
rin o Sr, rio- ('sclareccl' qWnão
�stá contido 'nos quesitos acima?

R, _. "Não, Sr.-; no mOmento

nada mais tenho a dizeI', a não

",el' o meu ll1uit0 obdga.do à Ci'­

dade de. Blumenau e aO seu Di-.
retor pela opol'tunidade que se

me ofm'eceram de poder, PÓI'

naquela tarde, que tinha quaze

cinco mil cruzeiros.
Sobre os trilhos da fer-rovia., a­

penas algun,.as notas de pouca

.ímportancía, foram encontradas,
espa'hadas pela ferrovia,
O CADAVER

O cadáver- da mulher, marta

pelo trem ou a.ssassíuada (esta

duvida Será esclarecida) foi' en­

contrado ao amanhecer do dia

seguinte, 6, ultimo. sobre os tri-

1110Sc da, ferrovia que, segundo co­

menta-se, estava dita mu'her sem

as roupas intimas (tamhem ire­

mos apurar), mas que, é lógico,
assim não transítava pelas ruas

da cidade no dia anterior.
Ao local, �.. fluíram varias pes­

soas, as quais presenctaram _o fa­

ti> de que a mesma estava com a

perna decepada, acírila do fõrno·
ze'o .. pés), sem contudo ter �ol­

tado uma gota. de sangue' síquer-,
fato que, nessas clrcunstancías, é
humanamente impossível- - con­

forme depoimento do Dr. Camar­

go, desta. cidade e Xetcne)le, de

Indaial,
UM DETALHE 1�'TERE,s..
SAl'fTE
Sabe-se que o limpa' trilhos do

trcm, não tem mais do que 25

centímetrOs de altuL'a, L'Ul t-.ela­

'çãe aos dormentes, razão pOl'que,
se ROl'a estivesse dormilli!o sobre

os trilhos, teria. qUe ficaI' tota.l­

lllPnte esmagada, sendo qu'e, pe­

qUllnas escOrlações foram' cons­

ta.das llas costas, na cabeça car­

tes, perna cortada, ficando pre­

�a por um JJedaço de pele, bem

como o braço direito quebrado em

dois lugares, S{?lll cOIl�udo apre­
sentar marca de esbarrada, ou

melhor .esclarecendo, de Uma fOl'­

te batida.

Sahe-se, Par ouh'o lado, que a

dita mulher usava, no dia 'ante­

rior, varias jOias, COmo sejanl'
pulseira, brincos e C01'l'ente, ape­
nas. no dia seguinte, tendo em

seu poder, a. pu'se�ra,
Qual o fim que dita� ,joias te-

rian1 levaclo,?

O P.t\RECER DO MÉDICO,
NO MOMENTO

Chamado a comparec.cr. ao lo­

caI, conforme nas' contaram, o

médico Wampser, deixou antever

que o corpo da mulnik !la.via ali

sido colocado, sem vida.

IgUalmente, o Delegado-' Cipria.-
110, declarou que: "Epa, nesse

caso tem jacutinga"!
O nrocedimento do médco ·em

tela, re·a.ciolloll-se com o fato de'

não hav('r s'3:ngue no locãl, o

me,omo le .....ando .a d�duzir o Dele­

ga.do.
UMA TESTEMUNHA
IMPORTANTE

O rep:1l1er deScObriu que a. 6,1'19.,

dna, O'inda Moritz, rc,idl'llte a­

atraz da estação ela f�rl'oVía, ha­
'.':a notado que Osw1n Struve e

João Cardoso, pOr voltá .. das 4: ho·

1'>1'; do dia 6, (mcsmo dia em quo:'
R.osa foi encontrada morta. após
uma. hora c poucos minutOs) ha­

viam discutido com a ref�rida

lllulher, inclUSive Stru,,"e lhe. pe­
gou pelos ombros e sacudiu·a, di­

rig'indo-'l'" pRlavras dt) báixo. ca.­
Ião.

Ahordaclo p"lo meimlO, foi con­

firmado o fato, s:endo. que dIla

Olinda. :ad''antou que, após tel

fechada a janela de seu quarto,
e!CcuLou um grito de dOI', não po­

dendo contudo !lrccisar se ele

mu'her ou de hOmem.

Uma hOra após, Rosa Adriano

le Oliveira, sem vida, jazia. sobre

Os trilhos da ferrovia.

O EXAME CADEVERICO

Muito embora o médico já. ti­
vesse convicção àe que o corpo

hO\lveBSe sido colocado sOore os

trilhos, sem ,-ida, �cu atestado
exame foi bem outro,

-rCauSa Mortis": Hemorragia
Intel:"na. tendtl corno' in�trumen­
to, o trelu".

Até ai. nada d� estranhO, �e

não fosse o fato de uão t.,� sido'

j

I

I

constatado sangue sobre 00 trí­

l110s c que, a bem da .. lógica., lõe··

não ttvesse sido co' ceado- o cor­

po sem vida, terra que, obriga­

toríamente, que deixar véátígíus
de sangue,
Para tanto, ouvímos a opinião

do a.bl!-li:.m.do, médico, Dr , ca­

margo, desta. cidade, que n03 a­

diantou, respondendo os quesitos
que lhe, formulaUloOS!

1, o) - É possível com' um sim­

p'es (superficlal) exame ... c�davé­
rico, averuguar' o, Jato de rlue"
uma pcssoa �llc.\)lltrada SObre os

trilhos de uma Ierrovla, com

cortes pelas juntae do corpo, 31)

precisar, como "cauSamortis"
HEM:OllRAGIA INTERNA?·

RespoEta: _ Exame,' eadavérreo
r neucropsla) ,

Nota de H:2dat:.Ql': Isto G, com u­

ma autópsia, o qUI' bem equiva­
le a dizer, teria (I cadaver .que ser

aberto cm ,",U iOi; ION�;.[, ruIm de

c.matata a hcmoi r:�,;;h mtorna e

cm que orgão se verificou.

2, o - Havendo c011es, prf":'J�

cacto por tr.em oU objeto cortan­

t", devl� ou nã10 rav>e-r i!angue no

loca' do cCOl'rido, isto é, a viU­

ma. teria qUe ;,<)\ttir. sangue pd!!.3

n.artas c·ortadas?

Resposta: - Em taU!);:; os' feri­

m€ntos incisos ou dilacerantez"
dcpendenté de -

suas ext.ell'.oõzs e

lOcalizações, sempre l1a.veni. u eS�

tado hemorrágicO (perda. ÜI!!'

sangue) intenso ou nii.o,

Nota do Redator: no ;O!;gl GU-­

de ROSa foi. encontrada, nãe, h�

via sinal de derranie ire ..�a!1;gt1;I;-;­
dai, o mistério du ocorridg!,
:l, o _ Num caso dalma. nal;1!'­

resa, V, Sia. como Proff�ioual e

chamado a. atuar com!} !nê(!ieQ.
legista, QOulQ

. procedci"ia P�!i;!.
dar o resultado do exanie pr�edi­
do, ,alnà;!:" ma.i" Qua.ndo hã SUl1-

peita d:c- !l.!'sas·,illat.u?

'B,esposta: � DCIJende do ex!!.­

�le cadavérico (u'''('!'Jp.sia) e· diá:­

g-nóstico" provR.,·el da "calll'a­

mOrt;f\.. por'hn, s"m a afirmati-
V3 dc cl'ÍmC,

(
..�_��.: De. Calnargo -R.l.)cha

N'OtR ti') n'!]JDrlPJ": _ Não foi

'procedido no COl'pO 'le. H9Sf!. a

f' �:n)� 11n, '(·�xalne HU-
!1

ne.crOp;::i:1

t1 p·�)'fieja t

11 dica pr"c'sar �� " "':.�IlSa-nlort.i5"

�t.,,',:'
'

, foi ou nfio 11f'IllC'lT","1;1 illterna.
OUTR"'S CON'RIDr�-

• RA.f;ÕES
�.

podendo () lhé�

',.

f", e c.AAvida.ndo· {) dar ��.eu llDrecer,
.f:

COIll rcl�.çijo [i,:) l�ud(f lltéflico, o'
facultativo Kechere, de Indaial

l�ve aS .s,éguJnteB' ('�onBideraç.i_je;;:
- "Não Se. pOde diagnosticar

hemorragia interna cm cadaver,
"em ",er fdt'l autopsia,
Não foi esp<:c.!fi.(:;).do, !lU Ca.�D

em tela, o org'áo causadÕ'r Ih

hcn�orr�gia interna, ·0 ljU'= aliás

não é possh'e' S�ll1 a utóp3ia, FOr'

tant·o. o at.esU:vlo deixa de mere­

cer fé,

e preci:;u ddiuir se 112m a. ?lI­

tópsin. cltl unI �hnplC-il ÜX8..!nc ca­

davérico. poi:; flue, este uhhno
11,10 p:'rmit-e COIl:,tat.ar llpnlurra'

gia, intella.
ConlO se sahe não houy€ de!"-

I�alnc de �anglle no JoOca1 ";111 '-!U�

o eaday·er fQt encfl"utrauoj. �€n-:l!)

que o lIlúdico lIli.u pomlf' ct'l1"ta­

tar hCnlOl'l'!lgia externa, n"!8·Z

com muita levia,nd'.tUc fOL COl,lsta­

tada henlolTag·ia iut.eru!1.. Cfl!nO

Se !'UUOeSEC que houve derrame

de Fangue,

C'onsiderando 05 aliteced�nt.es

ql1(' prcc·edera.m eOm ,a morte da

\'itima. tinha o profüsiQnal po!,

Obl"J�RÇii.O de I4c'r m,a�R cl"i.ierio�

60,

iAss,) Dl' _ Rob�rto Trinar 'Ke­
che'le" ,

A AMEAÇA DO MEDICO
Antes de conhecermos ,os deie.­

lhes dR ocorrenda., dirlg-ímo·nOll
a Indaia.l com o Propósito de
ouvir R opiniãO do médico, bem
-ÇOIllO, ''úlicitar do mesmo Ullla

(OJ:>nt;lu,� na • pà�;+na)
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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A�'PORTA CJ)O IN /L R
DÊCAIDAS: . AS

.

CH M· DAS BUA TES
!\lULTAS E "MAUS TEMPOS". TnANSFOnMAM AS DECAIDAS-'
EM VF�RDADEIRA:S MARIONETES NAS lIL\OS ms SEUS "DONOS"

QtTF.: AS �IQVEM �\ SEU BliJr_, rBAZER

_.._.___----� _._-

---I'ILUDIDAS F'm,.os "GIGOLÕS", QI.TlC PItOLIFEHAM .lUNTO A� MAIUPOSAS, VIVEM, OU JÜELl-IOR, VEGETAi\{. EM AlVIBIE.NTBS IN­

F'ECTOS NAUSI<:ABDNDOS, ,ONDE O "leIO E A DEGHADAl;A,O 1IORAL ANDXM Di'; 13RIWO_;)_I)-,�DOS, .• - g :üUITA "GE'N'J'1<:: .. ,

"

--

BObagens!.;

POBRE DA INFELIZ (,Ue cah'

nas mãos sujas dos "mercadores

de· carne"!

'remos. eerteza

repe ndcrá fLté de

ésta é a verdade.

do que se 11.1'­

ter nascido,
Explorada do

d�Sl! broche' esras "_foures do lã-

vi- I
vern exclustvamcntc dos meios

que lhes proporclona 11 decaída.

E ela o "lH)nto de pai-tida " de

todos os negócios, que 'iws pro­

perclonam uma exlsténcfu de

Ye'l'daddrus nababos, longe dos

rigl)l'eS d o trabalho hom-sto ,

do"!

Vugúbuudus por ·natureza.

Oriunrius Üü nutras ))'a'D\s. lIa:-

de AGOSTO DE 1959

ua. AS

t"

*t,,'
:Mas como sabcrüo's critICar,

tanlbém ·sabemos fazer referen­

cias elogio;: as . Tal é o casa d:J

Bar e Café Expre,,,so, loca'izt..do
h rua XV (h: Novclnbro, belll no

;'coraçã!)�1 da c�dad·2! ..

POde ser apontado, 'scnl favor'

algum de nossa parte, como um

dos. lne':hores c.sLa.he]Bcinlentos no

iléncl'o. Higiene absoluta, cardá"

pio dr»; mais esm�rlldo.;;, tJêndo co-

1)10· complemento as maneüas de-·

Jicadas de pesôoal habilitndo rI'i

arte. de benl sel'viJ:,·.,�ão. os lt1oti�

1.'0 qUe' fa:,ê(,m do "E:<r>rC""r;". o

'Restaurante mi.li� movime'ntallo

da cidade.

"GENTE. NOVA" cntcuLAN­

DO PELA CIDADE

Se
..

não fa'harem nossos pi.'og­
,n-ósficos, breve, muito breve; va_;�
mos ter noticias a respC'ito dei

'l.''oubos.
,

....

l1l que- o repOrter, 'ObserVou al-

.. gu1llas "pintas brabas" que apa�
!'ece.ram por aí, naturalmente de'

"lwi� d'e terem "visitado" outl'a�
}llagas.

Olhos nêles turma da' D.R,F.;
. mandando-os "expian(ãr�' eu­

.

quanto é tempo, ..

ta " noit.;.· tôda aos torpes
í

nstln-

to,; d .... indi\'iduo-" Sádicos, rr::ben-

do f_' Iumando
..

-

é a cnr-arnação
viva dú l.ict'a.do. Quando jovem e

DOMINGO, 23

Descalauro e Oesafôro falta ue provinellciaL�
****"1f.�"'''.�. ****+t

.j(
k

..

;.:
.�
ii
"

'IV$ eritica�, fato que� .<1- [l{'rn da

,,"rdade. niío temo" sido Os \l'';'

que

cos a. ft{'aUzaT
..

inclu::::;i\'·'...� H!:' '-:_'_

lnisl-;ort.i.!' loea iR. qUf' nrlO ,<:0 IH I'

talll enl r(;'di�ir nlatpl·l�. ::::(lbre {\

3.sS\lnto, �{'llll""" !,,,diudo pnJ\"­

deneiris. nas ESEIlANÇA de' q\W

t'st3�. alg:\11l1 I..lln scjaII1 C'onSit­

lH<_,das.

O prúb1t'ln:'i ern :-:i, {'n('fTrn u­

nia. ab�oluta fa li a eh· ('onsick1'"

ção para com (1 1'0\'0 blumena u'

('n�e, já qUt�., t-?nl lüc<i is r('siden�

ciais
..

�ào post.os Os �ixos e nOva:�

càn1adas y:!o S'(lnt�O etnl1i1had�H� .

formando não só o lllllU chl'i 1'0

que dá náusea.s e· PI'OYOCH: ula!

C'stal', b�m cornO, a criação de

IIlOsquitos .' larvas. peJ'ig<lS05 ;{.

saud·e dn populacao.
:E: uma l'a",ão mais fOrte para

que FC condene essa iridiferellçu
dos pode,.e� cÜlnpet<·ntes. innil.o

principalmente, en:1e'jando llQ(; a-.,.,
'.j

que Rpelamos para l) titular do

Ameaças?
� -:l>;. _

.����� Q����..c-Q
IJ

.

'" � /) atraente e ,':·pOl.1cO cunhec ídu.". t.U!·i.dnll\nte a',espiantados ". tal

{{o A meu 'ver a coisa rmüS idiota: iSs6 de uada .ad iant.a, muito pior \( >•. ,; cuisu s aludu 'hes vão hem, 'JUi'Ú lllatill1a do líibllS fuminLu!;,

� que uma p-e�soa pode fazer" é �el'á para quem procurar sílcn- À 111:1" deptriô '." hem, ilepuis nada l\ií.O respelLun nada que lhes sur-

t ameaear. ainda mais' a nós. ciar-ucs u-iando def"s,.� �:;tratag'e- I(
li' lllais �('r;:io do 'que um j(l�uete' j". a frcnh', Com dinh�it·o g'auho

_.�
.

vejam.o caso de Indaiat, cujo 111<1.c ievo ltaute e digno de. uiua � í n".<: 1Ili'iu�3 de seus, wxpluratlor{\", fácil. C01l6l:i,(UE'll1 Se ímj.tanta r

,À.· médico responsavet pela. autóp- resposta ,. altura. À .�,,�_
que inVl'lll:iUlJ UII!U I'. "01'((, cIto a r- nn. ddad ... "cl'iar 1·'ÜZ>('s". i' che,

í{ .•sia (I) do corpo da mulher .cn� Soub:"'".CIl1 quo pOr d,,'ln,z dell- !( '''' til1lHnll:l:;, i�fíll1 de qué n eJropajd,l' �'"m r!l;;�!1I0 'c jJ�llSal' lJU'> �ão

.#
.

contrada 'morta i'obée os ie fnll1z;no corpo existi: Ill'li:o e- '� I
l';J,'S8 �, S':::l·.. "p1·o]lrieda.de" ex- alguém .. '

.: "tritfu.os sa Estrada de Ferr'u, dt, ))t'1'gia c coragem elo. qUe 111Uii,o,; ir du"i">I [1.; Si'1.1 nd:.I.'VJ "Omérc10. Póllrcs coiütdo,!

�:_. C<l,ra. nos ameaçou, e par ai, pO-'._ lT!'l.çaS brutas, llue pOr ai ;tndalll '� , TeIU";; !)I'nn, ll\e�mU, ;::Oro.' ({,,:;,

)v deriío deduzir que, quanto lllais apClla� J)1ost1'llndo .;;ua ,.:baIlha.. ii.
Pol,,·,· ill1'ciiz. l'''r·,timu�·. p·:,n·· tino' t"1\iUO; c(>rt'·Z'1., ,,[-dn (lU

"�t(... "f��te e brayu fOtO U touro, mj2I1lOl' ião Se- :dxéyCrlam :1. tal"

'V�'I'.'..,.
qUe' arir",l Õ,.. contas à l1l1J.iol'i!!. tarde, hí ,,�if,f} !l01' dem'lI,; Ít·".�a"-

�erá 9. .luta!.! Conqua.ntu qUe os
h va'ientcs�' (la� \·ézl.'� eulp:t nÃo 1])t�:-i eahe dos" .. J)t.�h, . .., H dóbs

.. cp:? u'tnqnls-

Contudo: e_xistenl 03 que ainua. izllp)�Q\�i�a.dús exiEtanl ','IH p!:ncas, d(� i:{'j' �!.':;.s(.:ido (J ,·�últirU{J dpgráll" !7'anutl lodu;::; aS Iinlitl�� da dr:-

..•� :::��::::.��::, ":;:�::� S:"��':';;:�:�;:;:�:'�::,':�::�o � I· ::;;�;:�,::',,,�:,;,:;�:� :i�:,;;:i� ::�:::h:'::�:: ':;,,::':: ':':" "��:, ,:�;:
., À.

e'ln maus lençóis, comu qUi; 'ititi7 duro" e que tc'mos ,,':de"". nãU}
nas ", "!!igülós" S'i'nl eir". n�rn ." da c!ig'niclade, é () frut.o de 11m

I( lnidado. se fechará. "in ,copas e· 111<'5' apetec·erá e111 nada,. porqtl'" �A l1<'i1'>l, que dcejam na 1"111:-1 que tJ·"halho 11on(',l:o e lj·'rs,,\"�nu)ü,.!

••••�< fudo nãopaó';;ará de um ,?Ímples certo, certissill1u mC;;11l0 é f) adá- t\.
liiílli!!i 'ilB.; f$!"�M!.���4.. iWi ;

lho\�rnento de esclarecer a. verda- gio pO]lular que diz quo cão \I "

� d��o- n08llo ca!,� por exetnp'o,' que lad��R,���n�1�;�,��'_ �
I .. _._.�

;
•.;)�� '��"��;;;P�.�<R"�'if"��',<r�",,_;;;;;-.,,.....,..-�

.. ,<__"',·-·---V"'·'

;
l<

��.������****����
*

NAO TEM. SIDO a prí-

�

..

,.
"

>I

•

"
"

"

*
>I
"

•

."

Exeluplo de GCivi§IUft$�9
Aprcximal110 nzn da Semana da do V?,l�', a \':11",'''5.1 l.1l1;('a,cc (1.'

Patria, e os preprclj'ativos para exereíto nac;onal, o 23.0 R. -I.,
q�,e se.j8_ condignalnente C0111C.� ine-üHlvc- l"l1c..:'rno. oS escolare.--:�

morada, já estão sendo ulthna­

do,., que, .seja pela :üunicipali­

dad\�, hf�j·!..l c'orno pel�.
;� i2s.ntihela

De fato, Blumenatl a par <In

ü'aba!ho "mpl·"·2ndedol' ele :oeus

rHl1o.5 cres(;(� nunl l'itnlo COl1S-

tLlnte e <tcclenlllo. e 'lU!' tenl

servido d" motiyo de orgulbo pa.­

l'a oS blumenDllensl'S, e Pl'Ovoca­

do <J.l1!nir(l(;ã.O da.:; pe5:::oas quo

nos visitam .

UM .. CORPO EXTn.AKHO"

IijstallloS ]l\lllJi('ando t·m outros

]oca.Ís düst�l, .edição�
.. farto nl<1-

tf:rial'" ti. re�peiLo da a litndu in­

dig.l�O:t de lltn \'cl'pad:Jl" eleito pi:-

10 lnunicipiü dt� Pl1l11erod('� ·e, que

ufú.) s:.!.bernos P�"H'(llic� ainda pt�r­

ln�H1_('�(I o(�upan(.1o" a;.;sento eUi

n'o;::sa.. C�ànH.ll·"L ·]VI)tnicipaL.
�Fiu ,·00do do: QUyl it·alal·. V\:'11b

H_.tacandü g ilustrc pe;;:��óa d-Q .eh·.

-A_f�n;-;;t) "B�l;Si�i! lÍll!dic"o d·l?s. lnaís
copc:eitü a ....l (i";j. nú,sta ciJüdt=:_, -�; P(',-:;­

�?úa a n,?�:l80 vel:" jnaJê:le3.vel� 1'<--1,-

,
.

.

. .

NO "EXPRESSO", O i'MIS'I'O'"
.:m NO "HORÁRIO" E OS PRJ;'}
ÇO� CONVIDATIVOS .. :
:l\ofuita gentE. afirma que nós ISTO. SIM, (�UJ!: É CIDADE!.

Só sab�mo.s é criticar. Não é ver, São rX]Jl'es!'oeS
.

qUe

,da.dé,. pois' quando algo nã'O mc- �Onl' sati!1fa;;ão d'" fOl'aEt<"il'o.s ':Jue

ITeCe.' no�sa aterÍção e'·muito. ln\'·

,

.. ,.
no vLdb.rn, l'eferindo'�e nafuntl·

.

, civi�il\o. ('

nos () traba.Jl'l.o' d·e teeeril10s criti- mente tiO progresso I) hospíi.a Íth-

di' .lado.,.. de d" nossa gi·,nte: l('olJdu� nu. 2<1. pag:na)

�"IIIIII""""__�,,,,""""""""���II��..���tR����gglli.2IS=�������������fiI�m�'������'�

que iI nc.ite OU d0 db, • 'éd[;'c:ú

pelas ruas, cOm o rufar dD3 wm­

bares anunciando. sua participa­
ção nos desfi.es �O!llclllorcüiyos
ao f,üo.

Ell1 Blul1lCnaU t.'xenlpTos de ci­

v(smo. tem sido dádo, cujos l1abi­

h-tntes, ·ern todas as oC;;:lsiôes Cln

que se JélZ 11cces3aria .sua p,o'U-

cicjpaç[�o- enl 11lOyinléntos' que

vi'."L'm ]JOl' �Ill evidrncia datas

significativas, jamais Sl' frusta­

l'arn a.o sagrado dever de apoiar
eSsas 111eSnlUS' caU,SRs qUe eno-bre­

celn UDl povo c. cngrandGC('lll 3.

raça.

D,�S'ta V{�Z: a t�xelnplo aas ant.i_:�

i'nÇ!!-l�anado.
se prepH,rn para os fj-,.�tejOf\ (�a

SEJHANA DA PATIUA na Cc;'

l)erançn d2 (llH' nada, y'-·nha. i.ir;l!'

.o (;olürido da festa, cujo pal'ho
elos qu,' d.,sfilarão pr'laf' artéri;t�

da. cic1ú.d2'� :_..jeja \�viL1enciado so­

brei udo. peia. J!l'P�"nca. de' P0PU­

la1't.'s :;(.'111 h:lllPr q112 i\ chu\·;.'1

111('�� cúr)',:! rios loc".ds1 porqu • .;· af.tS

ag-:)J'H. i1est.p� uliilll!J.:..:: anos. f(�-
1110�i sido inr:t'Hze� n�::::;Sl� Plll'ticu-
la1'.

,

A v(:Tdadl� pOréI!l. c qUI:; ('.::{:-1.

hiuj .valol·u.:;:�·a.� leal cit1;-tdi?, f"::,rará.

vez danda f:'Xt�llJ p lo d,)

nutrtl�: {IS jl:l'�nnf::: ."·scLlt'('.·i-

118c. 2:"1. paginn)

rnuiru, vez (l tampouco ,"'rá u

'I

'I. ultima, flue \':\1l10S fa'nr no pro·

"

l<

bh'llI'\ elo lixo elll· 110S�it cidacl(>,
pl'ineipalmente �ôbre os loca',;

ctn qUe o� D1e5;rnü5 .�:lO deposila-
seja dita.

é UJH \-f,'l'lhult'iro nbusu o

•

"

-

..�('n1 ·oeorrendo ne;:;.Se parU(:\l�ar.
Alem da calda do lixo ser d2-

ticiente! P01" cilna: 05 c':l rI'o::::� <1.­

bert.oS. ao !Ja�s:'-1l' p('la� ruas da

cidadt', propie:an, �l qu" O ventu

t'>;-::I_m.lh-2 pt·1H.� nle�n1as
..

b�a quan­

tíchlde de p8pd� sujos' e detri­

DIentos os nlai� divf.'rs-os�
Porém. o piór de tudo i::;s(), é

o fato d,� que, em pontos cen'

tnds. ('srão formando amontoados
de lixo comO. no <.':3."0 da AIame­

d�t Rio Brancu, no túrreno exis"

b'lltc ao lad·o (h, urn baI' (\lIliCO

: ·naquela artéria) oferecendo um

�. '{-spetáculo dante'lCo e I·.e,"ol..tan­

ii te, aiudá mais quando O sól ba-

nha as maÍt'rias inserv:veis,-- fa­
Ze nelo ·exa.lar· um cheiru verd�t­

deinnenh, insuportável.
QUt�r nos parecer1 qUe não t�-

sabe,' (lo fi.lhinho qU'lis os mot! ..

vOs que o lcvan:ul1 {l. entrl'gol' ()

dinheiro para. outro garoto, ';10

que respondeu o menor: élp

dis!;c qUe tinha Po'ícitt na '\'I'n'

r:��;!S::!!��
.,

da, prenell'ndo criança". f' ,e ('lI

quizf'Ss·e. ele faria a cümp"a, por'

que êle era mais grande e a po,

lida n5o. prendin êle·· ...
Ora vejant os Joeitol'�S, qu(-' [I]l'"

sar de seus 14 anos,. o menor L,
S. prl'meditou o. golp,.. e' (:Om

que �spedeza, explorando ju�ia'
mente o ponto. fraco d,,' UIll"

criança: ° ll1'�do qlte têm da. Po'

licia!

Dl'�confialldo do fato, pois 110-

lOU qu,' O Jl1enOl' escondia ãfgo
iucontülenti cnn\·idou o nH�nOl' �

�H;on1pa!lhá-�o at� o al'lnazeul.. a­

fim d,., s,.' int,'inq' do ocorrido.
1 J:'; cjle�:;l ndo_, roi inlol'nHl.do pe­
lo l>"Opdt'lário do. e,talJel ..c:lnwn­

tu dl, tj!.le :3l'tl fill'l(} hi não e�th'i'-

1"=1. anIl! de �dq\_jirir ia] pJ'oduto,
t!� ;-..:in1 o lnt1nür L,S. que eutre­

.�;Jtl- :he �l qU:1.ntla. l11f�ncjonada

f-Dr �1Ú;-::SO infonH;Jnit'l. A ]Jar do

',.(m!§u=·'IEa=!·�,·.a.h2,.)e.ll.t.'e�.�.u.c.e�da�.I.àBl"'.í�llliZ.·�......�..��a.��PI��"""CD�UM

A DELINQUENCIA infanU',
•. copiada"' de a]g:-UJlUlS re\'Í:-:tas
I=lll quadlóinhos, que pl't>pord.o­
nam

.. chave�" e outros porme,
nores de qUe te apro'·f::itan1. os

menores que f<IZPln de a'udidas

revistas a
..

�Ua. carti.lha ". t'êm
causado seus l'cfkxos, senão ye­

ja1l105 :

1'\arrou nos UHl cidadão que, aO

nH,l1élal' seu j'ÍlhinllO à venda 1'a-

da. quantia flUe ]�\,[ll'a. ohBet�VOu

qu<' f"Hava dLlhdro, Inqlí'fl'lu o

garotinho, '-� olJtc\"ê ('.On10 l'L�:;;­

}1{J3i;] a �12gaç�lo de l1ue
i�
o úono

da. ""nela 111·0 ([cra. a.quêl'e trO­

eO

zer cenlpras, d(:�u-lh('

pCrtãncia ('lU dinl'eiro

o 111t!_"'nlQ adquirisse
(Jc.'2 jado. Na volta

certa im­

para que
o produto
do g;aroto,

,au pvdil'-H1e conta do restante

(Conclue na :<a. pagína)

O referielo cidadão foi arre.z

do men'Or L,S ... não tanto pc1"
dinheir-o. como fez qU2;;tão de

fl'i�ar, mas sim com ii finalida­

de de co' ocar Se'us prog-enÍtore�
t Conclue na 2a. pagina)
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